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Artigos Nacionais e Importados da mais alta qualidade. 
— Assistência técnica especializada em 
cilindros, armas e câmeras 
fotográficas submarinos. Recarga de cilindros. 


Cursos de mergulho livre, autônomo básico e avançado, 
em piscina própria. | 
EXCLUSIVO: PAS - Programa de Atividades Subaquáticas 
que consiste na preparação física, especial, do mergulhador. 


Al. Lorena, 442 - Tel.: (011) 284-4305 - São Paulo-SP - CEP 01424 


COMPASSO 4 





ASSINE 
E GANHE 





A 13º EDIÇÃO 


Assinando Mergulhar, 
você recebe todo mês 
em sua casa a revista 
que traz tudo sobre 
mergulho, náutica e tu- 
rismo. 

















Mas agora, além das 
12 edições de Mergulhar 
você ainda ganha o 
GUIA MERGULHAR, o 
Anuário Brasileiro de 
Náutica. 


Preencha o cupom da página 61 e envie-nos hoje mesmo. Esta promoção é válida até o dia 15/11/86. 
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CANOAGEM CATAMARÁ 


DISiZeciafo [NON STO dio Tá Escolha o seu tipo. 


NOSSA CAPA: 
Mergulhar JORGE ALBUQUERQUE 


A descoberta do mar 


Nº 26 — ANO V 
NOVEMBRO 86 


QUI:TA “| EVINRUDE 


Um paraíso a ser descoberto. Tamanho não é documento. 
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Secretaria de Estado de lurismo 


FLUMITUR 


Cia. de Turismo do Estado do Rio de Janeiro 


Central de Informação Turística Rua da Assembléia 10 - 7º e 8º andares. Tel: 221-8422 - Cep 20011 - Rio de Janeiro RJ. 
Tel.: 252-4512 — 9h. às 22h. 

Azroporto Internacional do Rio de Janeiro. Seraras: A — B —- C / Desembarque. 

Tel : 398-4073/398-4077 — 6h. às 24h. 


POLTUR - Central Policial de Atendimento ao Turista 
Av. Humberto de Campos, 315 — Leblon — Tel.: 259-7048 — 24 horas por dia. 
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Gerôncio de Araújo da DTM, comenta a 
atual situação do mergulho no Brasil. 





Equipamentos dependentes pesados. 
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Mergulhando nas altitudes. 


Leonardo Klabin fala sobre suas 
experiências no mar. 
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Doença Descompressiva parte Il — 
Mergulho em altitude. 


O cultivo de peixes em Alpinópolis. 


A produção editorial na área do mar. 
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Como foi a Il Feira Internacional de 
Recursos do Mar na Bahia. 


As corredeiras do Rio Piraí. 


Escolha-o ao seu modo. 
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Os resultados da 412 etapa. 
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Conheça as maravilhas deste paraíso 
tropical, sem censura. 
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A eficiência em tamanho e qualidade. 
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A organização da Semana da Tecnologia 
no Rio. 
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A meteorologia também pode influenciar 
a sua saída de barco. 
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Alimentação do motor diesel. 
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Regata em solitário. 
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Uma homenagem ao pescador anônimo. 
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pós o reatamento das relações, Cuba vem com toda a força em uma ma- 

téria inédita, com incríveis fotos submarinas. Para os aficcionados da ca- 
noagem, fomos até o Rio Piraí conhecer suas corredeiras. Meteorologia: conhe- 
ça previamente as condições do tempo 

antes de sair de barco mar afora. E em náu- 

tica, mostramos a versatilidade.em tamanho 

e potência dos motores Evinrude. Hi 
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BY dumar 













ES ea 


comprimento: 6.60 m 
boca: 2.20m 
motor GM 6 cilindros 176 HP 








rabeta Volvo Penta 


PROJETO : ECONAVE ENGENHARIA NAVAL LTDA. - FONE 5314384 
CONSTRUÇÃO : ESTALEIRO DUMAR - AV. ANTÔNIO PIRANGA,1340 DIADEMA - FONE 456 24 94 


15 anos dedicados 


ao mergulho 


CONFIE EM NOSSA TRADIÇÃ 


'* Equipamentos para mergulho; 
= Equipamentos para caça submarina; 

= Roupas de neoprene Cobra Sub (sob medida); 
= Assistência técnica especializada; 
= Recarga de garrafas; 

= Barcos infláveis; 

= Cursos de mergulho; 

= Excursões a Búzios e Abrolhos. 


























R. Voluntários da Pátria, 596/600 
CEP 90000, Porto Alegre, RS 
Tel.: (0512) 21-2610 e 21-2988. 


Atividades Subaquáticas Empresa filiada à ABMA. 
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ROSA DOS VENTOS 


CAÇA 
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“(...) Por que vocês não publi- 
cam notícias e eventos sobre cam- 
peonatos no Brasil e exterior de 
caça submarina (...)?” 


Luiz Augusto P Santiago - São 
Paulo, SP 


A caça submarina é um as- 
sunto que já foi muito debatido 
em Mergulhar, através de deba- 
tes por cartas de leitores. Nessas 
ocasiões deixamos claro a nossa 
posição de não apoiá-la como es- 
porte, em competições etc. por 
tratar-se de uma atividade preda- 
tória. E uma questão de linha 
editorial. 


FOTOS 


“(...) Gostei muito das fotos 
dos brasileiros no Il Mundial de 
Foto-Sub, do nº 21 desta revista. 
Gostaria de receber mais fotos, 
pois pretendo fazer um painel 
com eles (...)” 


Albert Adissi - Rio, RJ 


As fotos que temos são aque- 

las publicadas na revista que vo- 

-cê se refere. Entretanto, Mergu- 

lhar não tem esse tipo de mate- 
rial para fornecer. 


OCEANOGRAFIA 


Lendo Mergulhar nº 22 achei 
interessante fazer uma colocação 
a respeito do artigo “De frente pa- 
rao mar” (...). Sou aluno do cur- 
so de Oceanologia da FURG (...). 
Em certo momento ele diz: “En- 
quanto não são reconhecidos, 
oceanógrafos vêem acontecer 
uma especialização cada vez 
maior, contra o caráter abrangen- 
te da ciência”. O governo preten- 
de, segundo notícias recentes, au- 
mentar o número de Mestres e 
Doutores no Brasil, como prepa- 
ração à nova situação em que en- 
trará o país. Atitude louvável, mas 
e nós Oceanólogos? Por quanto 
tempo deveremos estudar até que 
consigamos colocar na prática a 
teoria que recebemos? Tenho a 
impressão que uma filosofia mais 
coerente seria o reconhecimento 
da profissão, deixando o mercado 
estabilizar com as pessoas já for- 


madas (graduadas). Após isso, ea | 


longo prazo, estimular a especia- 


lização do pessoal para, efetiva- 
mente, ver crescer e se firmar o 
campo de atuação (...)” 


Agostinho Peruzzo - Rio Grande, 
R$ 


OCTOPUS 


“(..) O que é um regula- 
dor Octopus e qual a sua fina- 
lidade?” 


Sérgio Ricardo Rebuli 
Curitiba-PR 


Octopus (em inglês signifi- 
ca “polvo” é o primeiro está- 
gio do regulador que possui 
várias saídas — regulador prin- 
cipal, regulador de reserva, 
manômetro, console etc. Esse 
nome deve-se a semelhança 
que ele apresenta com um pol- 
vo, porque tem muitos “'bra- 
ços”. Sua finalidade é permi- 
tir o uso de vários equipamen- 
tos auxiliares ligados à garrafa 
do mergulhador. 


CONHECIMENTOS 


“(...) Estou contatando vocês 
atrás de novos conhecimentos e 
informações práticas e teóricas, 
buscando assinar revistas e infor- 
mativos, associar-me a clubes etc. 


Flávio Gil Reis - Santo Ângelo, R$ 


Você foi muito vago quanto 
ao tipo de informações que de- 
seja, Flávio. Dessa forma, não sa- 
bemos como atendê-lo. 


AQUACULTURA 


“Após ler a reportagem “Aqua- 
cultura: Um campo a ser semea- 
do”, constatei um erro quanto à 
densidade de peixes no cultivo 
consorciado com suínos — é de 
1 peixe/m?, e não 1 peixe/hs (a), 
pois, desta forma, seria inviável 
economicamente se cultivar pei- 
xes. (...) Aproveito para informar- 
lhes da existência do Curso de En- 
genharia de Pesca na UFPE (Uni- 
versidade Federal de Pernambu- 


co), Av. D. Manoel de Medeiros, 
s/n9 Dois Irmãos, CEP 50000, Re- 
cife, PE, e na Universidade Fede- 
ral do Ceará. 


Dalgoberto Coelho de Araújo - 
Paranaguá, PR 


TUBARÃO BALEIA 


“(...) Liem Mergulhar uma re- 
portagem sobre uma baleia que 
morreu encalhada numa praia de 
Arraial do Cabo (R)), em novem- 
bro de 1984. (...) Em meados de 
novembro de 84, na aldeia de Ar- 
raial d'Ajuda (BA), chegou uma 
notícia de que um grande peixe, 
possivelmente uma baleia, havia 
encalhado na praia de Fitinga, a 
2500m dali. (...) A fotografia pu- 
blicada junto à matéria de Mergu- 
lhar me fez lembrar muito o lito- 
ral baiano. Peço que esclareçam 
minha dúvida, e que não seja um 
equívoco da Redação (...)” 


Artur Laguna Sangiuliano - São 
Paulo, SP 


Você se refere a Mergulhar nº 
17, à reportagem “Um tubarão- 
baleia em Arraial”. O texto está 
correto, e a foto também, pois o 
local era realmente Arraial do Ca- 
bo, litoral do Rio de Janeiro. 


APNÉIA 


“(..) Li em Mergulhar nº 21 
que existe um treinamento para 
mergulho em apnéia, publicado 
em números passados. Seria pos- 
sível vocês darem alguma noção 
em números próximos sobre estes 
treinamentos? 


Antonio Jorge Nascimento - 
Salvador, BA 


Estes assuntos poderão ser 
abordados futuramente em ou- 
tras edições. Se você tem pressa 
em conseguir tais informações, 
peça à Editora Mergulhar os nú- 
meros atrasados. 


Correção: A Cooperbrasub, 
que foi objeto de matéria nos- 
sa na edição de setembro está 
funcionando à rua México, 21 
— €, 13º andar/sala 1302-A e 
não na sede do Sintasa, como 
foi noticiado. 


Mergulhar 
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Demonstrando muita 


franqueza e com 


autoridade conferida 


por seis anos de 


direção do Setor de 


Atividades 
Subaquáticas e 


offshore da DIM, ele 
faz duras criticas às 


condições de 


segurança oferecidas 
atualmente aos que 


Mergulhar 


realizam trabalho 
submerso. 





ENTREVISTA 


GERÔNCIO DE ARAÚJO 


Mergulhar - Qual é a área de atuação da 
DTM e a que órgão está subordinada? 
Gerôncio de Araújo - É preciso entender que 
as Delegacias de Trabalho mais antigas são 
as marítimas. Depois é que foram criadas as 
Delegacias Regionais do Trabalho. Muita gen- 
te pensa o contrária, que aqui é um segmen- 
to da DRT. O Ministério do Trabalho mantém 
três áreas de fiscalização: a urbana, a rural e 
a marítima. A Delegacia de Trabalho Mariíti- 
mo trata dos assuntos referentes às áreas ma- 
rítimas, portuária e correlatas, como carga e 
descarga de mercadoria, tanto nas embarca- 
ções como no cais. Trata também, de todas 
as atividades exercidas no mar, em terminais 
e em vias navegáveis. 


Mergulhar - Inclusive na atividade petrolífera? 
G. A. - Sim. Nas três etapas: exploração, pros- 
pecção e produção de petróleo e gás, sem 
falar no transporte desse material através de 
dutos e navios. 


Mergulhar - Como se desenvolve a fiscaliza- 
ção na área portuária? 

G. A. - A Delegacia mantém um posto de fis- 
calização no cais do porto, entre os arma- 
zéns 1 e 2. Este posto faz uma diligência, uma 
inspeção de rotina e também uma diligên- 
cia fiscal, se for o caso. O trabalho é contí- 
nuo: de manhã, à tarde, à noite, sábados, do- 
mingos e feriados, num esforço permanen- 
te para atender a qualquer problema que 
possa surgir. A fiscalização na área portuá- 
ria está voltada para as peculiaridades traba- 
lhistas de carga e descarga de material do 
posto. Essa operação se faz através de dois 
segmentos distintos. O primeiro é o serviço 
privativo da capatazia, a manipulação de 
mercadorias nos armazéns do cais, um tra- 
balho exercido por empregados regulares, 
celetistas. Quando este trabalho é deficien- 
te, lança-se mão do pessoal avulso, cujo ser- 
viço é tomado através dos sindicatos da ca- 
tegoria, sem vínculo empregatício. Eles tra- 
balham, recebem e vão embora. 


Mergulhar - Que setores da administração 
pública atuam nos portos? 
G. A. - No porto você tem o Ministério dos 


Luiz Octavio Augusto Lima 


“Pelo Código Brasileiro de 
Ocupações, o mergulhador é 
reconhecido como trabalhador 
da construção civil. 


Transportes que trata, através da Sunaman, 
de todo o transporte marítimo; o Ministério 
da Justiça cuida, com a fiscalização feita pela 
Polícia Federal, da questão de contrabando; 
o Ministério da Agricultura, de todo o mate- 
rial que chega, como é o caso recente da car- 
ne; o Ministério da Fazenda vai tratar, atra- 
vés da Receita Federal, das mercadorias que 
chegam; o Ministério da Marinha responsabi- 
liza-se pela segurança da vida humana no 
mar, trata do embarque e desembarque de 
pessoal, do espaço das embarcações etc. E o 
Ministério do Trabalho cuida das relações da 
segurança e da nacionalização do trabalho. 


Mergulhar - O que compreenderiam estes 
três itens? 

G. A. - Verificar se os trabalhadores estão 
com a situação regularizada, se estão com 
sua carteira assinada, se o pessoal avulso foi 
tomado através do sindicato, para não entrar 
nenhum “penetra”. Saber também, se há al- 
guém trabalhando como autônomo fazen- 
do um serviço no frigorífico ou consertando 
algum equipamento. Saber se as empresas 
que prestam algum tipo de apoio a esta ati- 
vidade estão realmente cadastradas, além de 
verificar se há estrangeiros trabalhando, to- 
mando o mercado de trabalho de brasileiros 
e as condições gerais de segurança. 


Mergulhar - E quanto aos equipamentos e 
sistemas de mergulho? 

G. A. - Quanto a essa questão, cabe ao Mi- 
nistério da Marinha verificar se o equipamen- 
to tem certificado, se está dentro da valida- 
de e se foi homologado como equipamen- 
to de nacionalidade estrangeira. E ao Minis- 


tério do Trabalho também cabe verificar tu- 
do isso. A Marinha vê como segurança no 
mar e o Ministério do Trabalho como segu- 
rança do trabalho. E essas fiscalizações se 
completam. Eu, por exemplo, posso autuar 
uma empresa que não está cumprindo os 
clispositivos do Ministério da Marinha, se no- 
to que a falta do cumprimento destes dispo- 
sitivos vai acarretar um problema de risco. 


Mergulhar - Como está a situação de segu- 
rança no mergulho? 

G. A. - É preciso estudar esta situação sob di- 
versos parâmetros. Veja bem, se eu analisar 
esta situação a nível nacional, eu tenho uma 
conotação. Se eu colocar o mergulho a ní- 
vel estadual ou a nível de área do trabalho, 
eu tenho outra. O mergulho a nível nacio- 
nal é praticado de duas formas: como lazer, 
dentro de um aspecto amadorístico, e den- 
tro de um aspecto profissional. No amado- 
rismo este mergulho é praticado para lazer, 
turismo, ou para competição esportiva, ca- 
ça submarina, etc. O profissionalismo é exer- 
cido de duas formas: como profissão direta 
para desenvolver trabalhos submersos ou co- 
mo segmento de uma profissão definida. Por 
exemplo, o garimpeiro que é reconhecido 
como trabalhador em atividades subaguáti- 
cas e afins quando mergulha para procurar 
ouro, cascalho, etc. Ainda não existe a de- 
nominação “mergulhador profissional” no 
Ministério do Trabalho. Pelo CBO - Código 
Brasileiro de Ocupações — o mergulhador 
é reconhecido como trabalhador da constru- 
ção civil. A profissão ainda não foi regula- 
mentada, não tem credencial, a não ser 
aquela provando que ele fez um curso espe- 
cífico de técnicas de mergulho raso ou 
fundo. 


Mergulhador - Do ponto de vista da DTM, 
qual a diferença entre os dois tipos? 

G.A. — O mergulho raso opera com ar 
comprimido e o mergulho fundo com mis- 
tura gasosa. À diferença é que no mergulho 
raso ele só pode mergulhar até 50 metros. 
Além de 50 metros, o mergulhador tem que 
se utilizar da mistura respiratória e para isso 
precisa ter formação e experiência em mer- 
gulho profundo. Na Noruega, ele é além de 
40; nos Estados Unidos, de 60. Isso muda de 
país para país. Nós estamos acompanhando 
a legislação da Inglaterra, que desenvolve 
muito a atividade do mergulho. O aqualung, 
que é também um equipamento para o ama- 
dorismo, só é permitido até 40 metros e em 
dupla, é claro, porque é um equipamento in- 
dependente, que não vai depender da dire- 
ção dos trabalhadores da superfície. E só em 
águas abrigadas, não pode ser em mar aberto 
porque é muito perigoso. 


Mergulhar - Vocês têm verificado muitos ca- 
sos de infração deste regulamento? 

G. A. - Eu não diria que tenho visto, porque 
a fiscalização não vai muito nessas áreas, por 
sérias dificuldades. Dificuldades de locomo- 
ção, de pessoal, etc. A legislação para esse 
trabalho depende muito do consenso entre 
as empresas e o sindicato dos mergulhado- 


Foto: Estefan Radowicz 


res. Os casos mais sérios do mergulho são 
aqueles em que o mergulhador sabe que está 
operando em risco acentuado, mas não re- 
clama. Quando sofre algum acidente, ele 
corre para o sindicato, faz n reclamações, diz 
que está acontecendo isso e aquilo, vai à te- 
levisão, vai aos jornais, vai ao ministro. Ora, 
ele sabia que estava acontecendo isso, mas 
não queria perder o emprego, queria ganhar 
o dinheiro. Então, eles mesmos se expõem 
ao risco para reclamar depois. Eu não diria 

ue o sindicato tem culpa, porque ele só po- 
o fazer alguma coisa, quanto ao que che- 
ga ao seu conhecimento. E a mesma situa- 
Ção que a nossa. 


Mergulhar - 4 DTM está equipada para fis- 
calizar as plataformas petrolíferas? 
G. A. - Quando a DTM foi criada, a ativida- 





Gerôncio acredita que apenas três empresas devem 
ser autorizadas a realizar mergulhos profundos. 


de petrolífera no mar que é relativamente no- 
va, não existia. À prospecção no mar come- 
çou aí por 1977/1978, quando o mergulho 
ficou fundo, com técnicas de saturação e está 
atingindo o auge agora. Essas atividades exi- 
gem da Delegacia uma melhor preparação, 
tanto do pessoal técnico, quanto do pessoal 
médico, o que não vem acontecendo. O mi- 
nistro do Trabalho enfrenta hoje uma situa- 
ção difícil para a fiscalização de offshore. Se 
eu dissesse que estava tudo ótimo estaria sen- 
do hipócrita. 


Mergulhar - Por quê? 

G. A. - Eu me considero uma pessoa eficien- 
te, mas existe uma coisa chamada quantita- 
tividade. Um homem não vai resolver o pro- 
blema de trinta plataformas. Pelo menos mais 
de quinze têm mergulho e uma fica distan- 
te da outra, de meia a duas horas. Agora, vo- 
cê imagina um fiscal se deslocar do Rio de 
Janeiro para fazer este trabalho na Bacia de 


Campos. Temos que sair daqui para Macaé, 
lá pernoitarmos e depois seguirmos para a Ba- 
cia, onde iremos depender dos esquemas e 
das condições de vôo dos helicópteros de 
outro ministério, que é o da Aeronáutica. Eu 
já passei três dias em Macaé e voltei porque 
não tinha condições.de voar. Então, a primei- 
ra dificuldade é a locomoção. Segundo é a 
falta de estrutura do Ministério do Trabalho. 


Mergulhar - Há muita controvérsia sobre o 

Mergulho a 300 metros ou mais. O que diz, 
a legislação sobre isso? 

G. A. - A legislação que está saindo aí sobre 

trabalhos submersos, no ítem 2 do anexo VI 

da norma regulamentadora nº 15 sofreu 

duas alterações. Esta é a terceira vez que ela 

vai ser reformulada. Está expresso nesta le- 

gislação o seguinte: os mergulhos além de: 
300 metros, só poderão ser executados me- 

diante autorização do Secretário de Seguran- 


ça e Medicina do Trabalho, de Brasília. Ora, 


a Secretaria não tem um só médico hiperbá- 
rico, nem técnicos de mergulho, nem técni- 
cos em equipamentos. Como é que ela vai 
autorizar? Eu já recebi um telex da Secreta- 
ria, avisando que os mergulhos a partir de 
300 metros não serão autorizados. 


Mergulhar - O que deveria ser feito para tor- 
nar a fiscalização mais eficiente? 

G. A. - Na minha opinião, o Ministério do Tra- 
balho poderia convidar médicos e técnicos 


“A DTM foi a primeira 
Delegacia de Trabalho criada 
no Brasil” 


hiperbáricos e não empresas, sindicatos ou 
a Petrobrás porque todos esses segmentos 
têm interesses na área. 


Mergulhar - Quais seriam esses interesses? 
G. A. - Ointeresse da Associação das empre- 
sas é ver o lado delas, o da Petrobrás é ver 
o trabalho realizado e o do sindicato é ver 
a mão-de-obra do mergulhador bem paga. 
Porque, inclusive, entre a boa remuneração 
e a segurança, o sindicato sempre ficou com 
a boa remuneração. Então, todas as partes 
envolvidas estão interessadas em alguma coi- 
sa. O Ministério do Trabalho não é interes- 
sado em nada, somente na segurança. Mas 
está sem estrutura para atender a essa área. 
Desta forma teria que haver uma seleção das 
empresas aptas a operar. 


Mergulhar - E você tem uma idéia de que 
empresas seriam essas? 

G. A. - Trangúilamente. No Brasil acredito 
que três empresas, no máximo, poderiam de- 
senvolver mergulho em grandes profundida- 
des com segurança. Assim mesmo sabendo 
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“Um homem não vai resolver os 
problemas de trinta 
plataformas”! 


qual o mergulho que irá executar e que equi- 
pamento vai utilizar. A empresa pode ter 
know-how, mas não ter o navio nem um sis- 
tema apropriado para apoiar esse mergulho. 
Sabendo-se que somente estas três empre- 
sas estariam operando na área — autoriza- 
das pelo Ministério do Trabalho — poderia-se 
ter uma atividade séria neste campo. Com as 
exigências de cursos no exterior, de vivência 
técnica, da presença de médicos hiperbári- 
cos competentes e assumindo os riscos, mes- 
mo porque riscos sempre vão haver. De ou- 
tra forma, qualquer empresa vai entrar sem 
condições, sem equipamento, só para ga- 
nhar dinheiro. 


Mergulhar - Que tipo de formação tem, a 
seu ver, o mergulhador brasileiro? 

G. A. - Em virtude de se encontrarem no Bra- 
sil as lâminas d'água mais profundas do mun- 
do, os mergulhadores se subjugaram à de- 
manda do mercado. E hoje, todas as empre- 
sas que eu conheço são unânimes em dizer 
que os mergulhadores brasileiros são os mais 
bem preparados do mundo. Mas, veja bem, 
preparados na prática. Eles não têm um 
acompanhamento, não têm uma estrutura, 
não têm uma formação. Então é aquele ca- 
so do marceneiro ou mestre de obras que sa- 
be muito mais que o engenheiro. Acontece 
que ele conhece a prática e pode uma hora 
escorregar e fazer uma bobagem. 


Mergulhar - Questão de teoria e prática, 
então? 

G. A. - Teoria e prática se completam e pre- 
cisam de um apoio. Do que é que o mergu- 
lhador brasileiro precisa? De um bom salá- 
rio? Fazendas para recreação com os filhos? 
Seguro de vida? Sim, precisa de tudo isso. 
Mas essas coisas não são prioritárias. Priori- 
tário para o mergulhador é que ele tenha 
uma boa formação profissional ou experiên- 
cia que, na verdade, ele têm. Mas é preciso 
que ele também tenha um apoio através de 
médicos, condições técnicas, .reciclagem, 
adaptação a novos equipamentos. De vez 
em quando fazer um estágio lá fora, porque 
lá os sujeitos não foram mergulhadores, mas 
fazem testes, para verificar a elaboração de 
tabelas, até que profundidade o ser huma- 
no suporta bem o trabalho, etc. Aqui nem is- 
so é feito. Se eles dizem lá fora que alguém 
pode descer até 500 metros, eles sabem 
porquê. 


Mergulhar - O Centro Hiperbárico que está 
sendo construído em Mocanguê, no Rio de 
Janeiro, pode proporcionar um avanço nes- 
te sentido? 
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G. A. - O Centro Hiperbárico não resolve to- 
dos os problemas do mergulho. O Centro se- 
rá para testar equipamentos, fazer testes de 
laboratórios, verificar as teénicas de profun- 
didade, suportabilidade, elaborar tabelas, sa- 
ber se eles estão realmente em condições pa- 
ra operar, etc. O Centro é um laboratório de 
pesquisas e não de formação. Não é desti- 
nado a formar o mergulhador profissional. 
Pode ser até que isso seja incluído futura- 
mente. Mas, atualmente, ele é um laborató- 
rio cientifico. 


Mergulhar - À seu ver, qual deveria ser o pa- 
pel do sindicato? 

G. A. - Osindicato deveria negociar o preço 
de mão-de-obra, o tempo de trabalhar e fis- 
calizar in loco como este trabalho está sen- 
do desenvolvido e denunciar à DTM as irre- 
gularidades, para que ela tome providências. 
E a saída justa, viável, sem ter jogo de em- 
purra. Quando a lei nº 5.811 foi criada, não 
existia no Brasil um trabalho de mergulho sa- 
turado. O mergulho profundo apareceu mes- 
mo de 78 para cá, e esta lei é de 1972, quan- 
do só existiam o mergulho raso e o mergu- 
lho de intervenção. O artigo 8º da lei, diz 
que a permanência do pessoal à disposição 
do empregador nos locais de trabalho não 


“Os mergulhadores brasileiros 
são os mais bem preparados do 
mundo. Na prática.” 


poderá ultrapassar o limite de 15 dias con- 
secutivos. Isto é perfeito, é corretíssimo, mas 
não para o mergulho de saturação, onde vo- 
cê vai ter peculiaridades de ordem técnicas 
e médicas, que em 15 dias não podem ser 
cumpridas. Os mergulhadores teriam que fi- 
car em média 28 dias. Outra coisa: quando 
o mergulhador não quiser descer, não deve 
ter obrigação nenhuma, nem ameaça de de- 
missão. Porque uma das coisas mais impor- 
tantes desta atividade é o fator psicológico 
do homem. Ele pode estar preparado técni- 
ca e fisicamente, mas não psicologicamen- 
te. E claro que tem mergulhador vibrando, 
querendo descer até a 500 metros. O próprio 
sindicato informa que tem gente se propon- 
do a fazer isso de graça. 


Mergulhar - O que deveria ser feito para via- 
bilizar os mergulhos profundos? 


G. A. - O Ministério do Trabalho tem que se. 


preocupar primeiro, com a seleção das em- 
presas para fazer esses mergulhos; segundo, 
responsabilizar essas empresas que forem es- 
colhidas por tudo o que vier a acontecer; ter- 
ceiro, deixar o sindicato livre para negociar 
salários, gratificações e vantagens, porque os 
mergulhadores não vão trabalhar a 400 me- 


tros pelos mesmos preços que a 100. O sin- 
dicato também deve estar livre para fiscali- 
zar in loco a propriedade ou impropriedade 
do trabalho que, conforme for, poderá até ser 
sustado. Se eu chegar na plataforma dizen- 
do: “eu acho isso, eu acho aquilo”, vão aca- 
bar me perguntando: “Escuta, quantas vezes 
você já foi lá embaixo?” E eu vou ter que res- 
ponder: “Nenhuma:” Vou estar lá dando 
uma de autoridade, porque não tenho a ca- 
pacidade técnica para questionar. O mergu- 
lhador é que vai questionar. Melhor que ele, 
para mim não existe. 


Mergulhar - Que outros tipos de mergulho 
preocupam a DIM? 

G. A. - Um problema que preocupa também 
diz respeito às áreas de garimpo. Se as nor- 
mas de segurança tiverem que ser seguidas 
à risca, OS garimpos vão parar. Entra aí um tra- 
balho de infra-estrutura entre o governo fe- 


“deral e o governo estadual de cada região, 


não no sentido de “esfregar” a lei à vista dos 
trabalhadores, mas no sentido de orientar es- 
se pessoal que está trabalhando. Mostrar 
quanto tempo de fundo eles têm que ter, 
alertar que o compressor dele está com fil- 
tro de carvão ativado, que não se pode per- 
manecer submerso mais de tantas horas, que 
uma pessoa que está sofrendo de barotrau- 
ma de ouvido ou face não deve continuar 
mergulhando, a importância da sinalização 
e todas essas precauções. Outra coisa são os 
trabalhos submersos executados por pesca- 
dores sem nenhum conhecimento de mer- 
gulho. Só que este está na nossa cara, no Rio 
de Janeiro, em Fortaleza e em Salvador. Há 
uma lei que permite ao pescador utilizar 
qualquer equipamento de mergulho para a 
pesca. Isso é uma loucura. Acontece que, 
mesmo assim, a Sudepe poderia fiscalizar, 
pois ela tem poder de polícia, podendo mes- 
mo levar o cara algemado para a delegacia 
e que não exerce este poder. Então, hoje a 
pesca no Brasil é feita das maneiras mais ab- 
surdas e criminosas possíveis. Vejam o caso 
da pesca da lagosta. Está todo mundo mer- 
gulhando para pescar. ? 


Mergulhar - E para encerrar? 

G. A. - Para encerrar uma crítica construti- 
va, que não é para ofender ninguém. Uma 
coisa que me entristece são estes seminários 
e convenções promovidas por aí, além das 
semanas de prevenção de acidentes, etc. Tu- 
do isso tem sido para jogar dinheiro fora, não 
está resolvendo nada. Todo mundo fala bo- 
nito, com garrafinha de água mineral do la- 
do, organizam trabalhos, mas no final não se 
chega a nada. Tudo fica no papel. E 


“Se o mergulhador não quiser 
descer, não deve ter obrigação 
nenhuma.” 
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sobre os equipamentos dependentes, 

descreverei os equipamentos pesados 
e os sistemas de comunicação oral e por si- 
nais de mangueira. 

Os equipamentos pesados são os que em- 
pregam capacetes rígidos no sistema de res- 
piração, sendo particularmente adequados 
para mergulhos profundos e prolongados, no 
interior de cascos e locais confinados, em 
águas poluídas e nos serviços de corte e sol- 
da elétricas. Além das vantagens comuns a 
todos os equipamentos dependentes (ver 
Mergulhar nº 24) eles apresentam ainda boa 
proteção física e térmica, bom isolamento 
elétrico, boas comunicações e as possibilida- 
des de controle da flutuabilidade. q 

Alguns tipos possibilitam também o uso 
de uma ampola como fonte de ar autônoma 
para emergência, admitem a subida livre e 
permitem equipar sem qualquer auxílio. Co- 
mo desvantagens, apresentam risco de subi- 
da à balão, possibilidade de esmagamento, 
necessidade de grande estrutura de apoio e 
a impossibilidade de subida livre para a maio- 
ria dos tipos. 


D ando continuidade à série de artigos 


Auxílio. 

Estes equipamentos podem ser usados 
com correntada de até 2,5 nós, em qualquer 
profundidade dentro dos limites estabeleci- 
dos pela NR-15. No mergulho raso (a ar) até 
50 metros e no mergulho profundo (com 
mistura respiratória diferente do ar) daí em 
diante. Quando usado no mergulho profun- 
do, a maioria dos equipamentos pesados in- 
corpora alguns acessórios especiais para per- 
mitir a recirculação da mistura respiratória, 
a fim de reduzir o consumo de gases e tor- 
nar a operação mais econômica, uma vez 
que o gás Hélio (gás inerte empregado na 
mistura) é raro e muito caro. 

Os modernos sistemas de saturação usa- 
dos nos mergulhos muito profundos (a par- 
tir de 120 metros), utilizam equipamentos de- 
pendentes de circuito fechado para permi- 
tir a regeneração e o reaproveitamento da 
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(a) Todos os sinais devem ser respondidos para afirmar seu entendimento, exceto 4-4-4 que exige ação imediata. (b) O 
sinal “ventilar” significa que o mergulhador deve aumentar o fluxo de mistura respiratória no seu equipamento. (c) O si- 
nal “circular” significa que o mergulhador deve retornar o fluxo de mistura do seu equipamento à condição normal de 
operação. (d) Existe ainda um grupo de sinais adequados para a condução de uma procura por parte do mergulhador. 
mistura respiratória. A equipe mínima para  lhadores, entretanto, é desejável que sejam 
a operação de equipamentos dependentes | utilizadas cinco pessoas com a seguinte dis- 
estabelecida pela NR-15 é de quatro mergu-  tribuição: um supervisor, um mergulhador, 
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um mergulhador de reserva e dois guias 
(quando usar equipamento pesado). Sempre 
que a operação contar com o auxílio do si- 
no de mergulho, a equipe mínima deve ser 
acrescida de pelo menos mais um mergulha- 
dor. 

Normalmente, para fins didáticos, os 
equipamentos pesados são divididos em três 
partes: o capacete, a roupa e o umbilical. Nas 
figuras 1 e 2 apresentamos desenhos esque- 
máticos de um tipo de capacete usado com 
roupa seca de neoprene. Naturalmente, ca- 
da fabricante introduz particularidades em 
seus produtos diferençando-os entre si. Po- 
rém, como o princípio de funcionamento é 
sempre o mesmo, os principais componen- 
tes têm as mesmas características em todos 
eles. 


Sistemas de Comunicações. 


Como vimos nas edições anteriores, os 
equipamentos dependentes apresentam co- 
mo vantagem permitir a comunicação oral 
e o contato físico do mergulhador com a su- 
perfície. O sistema utilizado para a comuni- 
cação oral é constituído de um amplificador 
de áudio alimentado por corrente alternada 
e/ou bateria (figura 3) ligado por intermédio 
do cabo elétrico do umbilical aos fones e mi- 
crofones dos capacetes. Estes amplificadores 
são chamados de intercomunicadores e nor- 
malmente têm capacidade para dois mergu- 
lhadores, possuindo chave de seleção para 
ligação de cada um deles com a superfície, 
e de mergulhador para mergulhador. 

Pela Norma Regulamentadora dos Traba- 
lhos Submersos, nas operações que utilizem 
sino de mergulho, é obrigatória a gravação 
de todas as comunicações ocorridas duran- 
te o transcurso da operação. Existem inter- 
comunicadores próprios para mergulhos 
profundos, com capacidade para eliminar o 
sério problema da distorção da voz dos mer- 
gulhadores, causada pelo gás hélio, conhe- 
cida como “'voz de pato”. Devido à grande 
contribuição que as comunicações orais ofe- 
recem à segurança e ao sucesso das opera- 
ções de mergulho, deve ser dada a maior im- 
portância para a manutenção desses equipa- 
mentos, submentendo-os a constantes ins- 
peções e testes de funcionamento. 

O contato físico do mergulhador com a 
superfície ou sino de mergulho é obtido por 
meio do umbilical que, além de permitir seu 
resgate de emergência, constitui importan- 
te canal de comunicações por-sinais à dispo- 


“sição dos mergulhadores. Na tabela anexa, 


apresentamos os principais sinais de man- 
gueira empregados na Marinha. O perfeito 
conhecimento por parte dos mergulhadores 
da convenção de sinais adotada pela institui- 
ção nas quais trabalham, é de fundamental 
importância para a segurança das operações 
e devem sempre ser empregados, simultan- 
teamente com as comunicações orais, a fim 
de exercitar o seu uso. A utilização eficaz do 
sistema de comunicações por sinais, pode 
significar, em alguns casos, o sucesso da ope- 
ração ou mesmo a preservação da vida do 
mergulhador. a 


O Comandante Sydney é oficial de máquinas com curso de 
mergulho profundo, engenheiro civil e faz atualmente o 
Cura de Comando e Estado-Maior da Escola de Guerra Na- 
val. 


TÉCNICA 


MERGULHANDO NAS ALTITUDES 


Mauro Soares 


ara quase todos os mergulhadores, 

falarem mergulho significa falar do 

mar, mas se nós levarmos em con- 
sideração a dimensão do interior do Brasil 
fica fácil perceber que para muitos o mar 
está a uma distância considerável. Para es- 
tes mergulhadores, os mergulhos em rios 
ou lagos de água doce tornam-se a opção 
mais viável, e na verdade muitos destes 
pontos de mergulho estão bem acima do 
nível do mar. E comum em países como a 
Suíça a prática do mergulho em lagos de 
água doce de grande altitudes. 

A atmosfera é mais densa ao nível do 
mar do que nas grandes altitudes, o que sig- 
nifica que a pressão diminui na proporção 
em que a altitude aumenta. Este fato pode 
afetar de maneira considerável aqueles que 
mergulharão em locais onde a pressão é 
menor do que ao nível do mar. O mergu- 
lho em altitude é definido como sendo 
qualquer atividade subaquática realizada 
a mais de 100 m. 


Conversões. 


Para entendermos os fenômenos fisioló- 
gicos que ocorrerão nessa atividade, dois 
fatores precisam ser levados em conside- 
ração. O primeiro é a diferença de densi- 
dade entre a água doce e a água salgada; 
e a partir daí podemos afirmar que preci- 
samos de uma coluna de água do mar me- 
nor do que uma coluna de água doce para 
obtermos a mesma variação de pressão du- 
rante um mergulho. O segundo fator fica- 
rá mais claro quando imaginarmos um 
mergulho realizado em um lago a 5 400 m, 
já que a essa altitude a pressão atmosféri- 
ca é a metade da pressão ao nível do mar, 
ou seja 0,5 atm. Se compararmos esse mer- 


gulho com outro realizado ao nível do mar 


podemos verificar que no primeiro caso 
precisamos mergulhar à uma profundida- 
de de aproximadamente 5 m para que a 
pressão dobre passando de 0,5 atm para 1 
atm, enquanto que no segundo caso pre- 
cisamos mergulhar a uma profundidade de 
aproximadamente 10 m para obtermos a 
mesma relação de variação de pressão, ou 
seja, o dobro, passando de 1 atm para 2 


atm. Segundo Boylle-Mariotte, a variação 
de volume é inversamente proporcional à 
variação de pressão quando mantemos a 
temperatura constante, e podemos afirmar 
que as variações de volume ocorridas de 
O à 5 mde profundidade no primeiro caso, 
e asde0à 10m no segundo caso são iguais. 
Baseados nessa conclusão, verificamos que 
as Hiperbaropatias ocorridas na descida de 
O para 5 m no primeiro caso e de O para 10 
m no segundo, assim como as Hipobaro- 
patias ocorridas na subida de 5 para Om no 
primeiro caso e de 10 para O m no segun- 
do, serão idênticas em intensidade e gra- 
vidade. Por esse motivo, todas as manobras 
utilizadas para evitarmos os acidentes de 
mergulho serão idênticas, sendo que a 
Doença Descompressiva deverá ser enca- 
rada de maneira especial. No primeiro ca- 
so do exemplo acima, a velocidade de su- 
bida passará de 0,3 m/seg a 0,15 m/seg, e 
o acesso às Tabelas de Descompressão para 
Mergulhos a Ar só poderá ser feito após 
convertermos a profundidade atingida para 
asua equivalente ao nível do mar, assim co- 
mo as paradas para descompressão deve- 
rão ser feitas a profundidades menores do 
que as determinadas nas mesmas tabelas. 
Essa conversão poderia ser feita através de 
cálculos que levariam em consideração a 
diferença de pressão do local de mergulho 
com a do nível do mar, ou com o auxílio 
das tabelas A e B, que aqui são apresenta- 
das em pés para que fiquem bem eviden- 
tes as variações ocorridas em função da al- 
titude. A tabela A tem como finalidade con- 
verter o mergulho realizado para o seu 
equivalente no nível do mar. Por exemplo, 
um mergulho realizado em um lago à 2 700 
pés de altitude e com a profundidade de 65 
pés corresponderia a um mergulho de 78 
pés ao nível do mar, e esse seria O argumen- 
to utilizado para o acesso às Tabelas de Des- 
compressão. A tabela B tem como finalida- 
de converter as paradas de descompressão 


indicadas na Tabela de Descompressão pa- 


ra as profundidades reais no local em que 
está sendo realizado o mergulho. Se no 
exemplo anterior for determinada uma pa- 


he 


rada para descompressão à 10 pés, ela de-. 


verá ser executada na profundidade de 9 


pés. 


Acessórios. 

Cuidados também deverão ser tomados 
na utilização de alguns equipamentos 
quando estamos mergulhando em grandes 
altitudes. A flutuabilidade em água doce é 
menor do que em água salgada, devido à 
diferença das densidades, e por isso um 
ajuste torna-se necessário no peso utiliza- 
do no nosso cinto de lastro, que deverá ser 
menor do que o utilizado em água salga- 
da. O colete equilibrador deverá ser utili 
zado com grande cuidado, pois as varia- 
ções volumétricas tornam-se mais intensas 
quando aumentam as altitudes, como já vi- 
mos anteriormente, e assim o risco da “'su- 
bida balão”, ou seja, a perda do controle 
da flutuabilidade que nos faz subir em 
grande velocidade, torna-se maior. Reco- 
menda-se que o colete equilibrador seja 
utilizado no fundo como compensador de 
flutuabilidade apenas por aqueles que do- 
minam com bastante eficiência essa técni- 
ca. Os profundímetros a óleo indicam a 
pressão ambiente, expressando-a em me- 
tros ou pés e normalmente já são zerados 
em fábrica na pressão de 1 atm ou 14,7 PSI. 
Quando a altitude aumenta, a tendência 
desses profundímetros é indicar profundi- 
dades inferiores a zero, a menos que sejam 
dotados de mecanismos que impeçam o 
movimento da agulha para posições ante- 
riores ao zero. Em um mergulho realiza- 
do a uma altitude de 5400 m, esses profun- 
dímetros só indicarão a profundidade a 
partir de 5 m, e sempre com uma diferen- 
ça de 5 m a menos da profundidade real. 
O profundímetro a óleo ideal para o mer- 
gulho em grandes altitudes é aquele que 
tem dispositivo para regulagem da posição 
da agulha, pois nesse caso poderíamos 
zerá-lo antes de iniciar o mergulho. Já os 
profundímetros de coluna d'água, por se- 
rem baseados na variação volumétrica in- 
versamente proporcionalà variação baro- 
métrica, precisarão de algum ajuste na sua 
escala. Por exemplo, a 5400 m de altitude, 
quando esses profundímetros indicarem a 
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CURSOS DE 
MERGULHO 


+ EA. A q N 


TP, 


TABELA A 
CONVERSÃO DE PROFUNDIDADES PARA MERGULHOS 
EM ALTITUDE — ÁGUA DOCE 





Profundidade 

Real Protundidade Convertida para as Altitudes (pés) 
1000 2000 3000 4000 5000 6000 7000 8000 9000 10000 
0 0 0 0 0 0 0 0 (0) 0 0 
10 10 1 1 12 12 12 13 13 14 15 
“20 21 21 22 23 24 25 26 27 28 29 
30 31 sa 33 35 36 E 39 40 42 44 
40 41 43 45 46 48 50 52 54 56 58 
50 52 54 56 58 60 62 65 67 70 73 
60 62 64 67 69 72 To 78 81 84 87 
70 Fa 75 78 81 84 87 91 94 98 102 
80 83 86 89 92 96 100 103 108 112 116 
CURSOS PROFISSIONAIS 9 93 97 100 104 108 112 116 121 126 131 


100 103 107 111 116 120 124 129 134 140 145 


» Reconhecidos pelo Ministério da Marinha 
10 114 118 122 127 132 LIA 142 148 153 160 


(DPC) 
3 Instalações, disciplinas e instrutores dos cur- 120 124 129 134 139 144 149 155 161 167 174 
sos que NENNNEçdos pela ABEENRAS 130 135 140 145 150 156 162 168 175 181 189 


(Ass. Bras. das Empr. de Eng. Rep. Ati. Sub- 
aquática) que apóia nossa escola. 
» Permitem contratação pelas empresas 


140 145 150 156 162 168 174 181 188 196 205 
150 155 161 167 173 180 187 194 202 209 218 
160 166 172 178 185 192 199 207 215 22 HSM 


CURSOS AMADORES 170 176 182 189 196 204 212 220 228 237 247) 
É Reconhecidos pela CBPDS, fornecendo 180 186 193 200 208 216 224 233 242 251 261 
Brevet internacional indispensável a você 190 197 204 212 220 228 237 246 255 265 276 
ua e de Pperguino, quando 200 207 215 223 231 240 249 259 269 279 290 
| Permilim QUERER E eigulhador e ins- no 27 25 2 23 22 DM 22 2 293 30 
trutor de 1, 2.e 3 estrelas. 220 228 236 245 254 264 274 284 296 307 319 
| sa 230 238 247 256 266 267 286 297 309 321 334 
)FERECEMOS EM TODOS 240 248 258 267 277 288 299 310 323 335 348 
9S CURSOS: 250 259 268 278 289 300 311 323 336 349 363 


Aulas teóricas e práticas. 
Testes em câmaras, apostilas e certificados 


E TABELA B 
CONVERSÃO DAS PARADAS DE DESCOMPRESSÃO PARA 
MERGULHOS EM ALTITUDE — ÁGUA DOCE 


Instrutores altamente qualificados 
Equipamentos modernos, assistência 
médicos hiperbáéricos 

» Hospedagem em Angra e Saídas de “a 









ÉR RIAS PA- 








F 
CU RSOS sn DE E A JANE Pestundidade Protundidade Convertida para as Altitudes (pés) 
AD RA HOSP Prevista 1000 2000 3000 4000 5000 6000 7000 8000 9000 10000 
0 (0) C 0 0 0 
10 10 8 8 7 
20 19 15 
APOIO E COLABORAÇÃO: 30 29 24 Za 


40 39 32 31 30 
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INFORMAÇÕES: (021) 263-0321 


MIRANDA 


profundidade de 10 m, na verdade estare- 
mos a 5 m. Para determinarmos a profun- 
didade real a partir de uma leitura feita em 
um profundímetro de coluna d'água pode- 
mos utilizar a tabela A em sentido inverso 
ao apresentado anteriormente, procuran- 
do a profundidade lida na coluna da alti- 
tude local e obtendo na coluna da esquer- 
da a profundidade real. Por exemplo, um 
mergulho realizado em uma altura de 3000 
pés no qual fazemos a leitura de 100 pés no 
profundímetro de coluna d'água, corres- 


' ponde a uma profundidade real de 90 pés. 


Por outro lado, este tipo de profundímetro 
tem a vantagem de dispensar a utilização 


'“databela À para o cálculo da descompres- 
"5ão, já que a profundidade indicada é na 


verdade a sua equivalente ao nível do mar. 

Um cuidado importante a ser tomado 
também é a chegada à altitude do local do 
mergulho com pelo menos 12 horas de an- 
tecedência. Caso este procedimento não 
seja adotado, o mergulhador deverá levar 
em consideração para o cálculo da des- 
compressão, o seu nitrogênio residual, re- 
sultante da variação de pressão do nível do 
mar para o local do mergulho. 

Se levarmos em consideração todas es- 
sas mudanças ocorridas na fisiologia do 
mergulho quando estamos em grandes al- 
titudes, estaremos prontos para desfrutar 
desta nova experiência e aproveitar com 
bastante segurança um mergulho rico em 
emoções e prazeres. si 


Foto: Roberto Duarte 


VIVENDO A VIDA 


Claudia Guimarães 


Rio de Janeiro, Israel Klabin, leva a vi- 

da que muitos de nós queríamos. Rico, 
esportista, empresário, viajante. Não se de- 
ve pensar, porém, que ele conseguiu tudo o 
que quis na vida por causa de seu sobreno- 
me. Sua iniciativa e força de vontade tam- 
bém contaram muito. A prova disso é a fa- 
zenda de criação de camarão que ele tem 
no Piauí. Mesmo vivendo num país onde se 
dá pouca ou nenhuma importância para os 
sérios problemas da alimentação, ele resol- 
veu ir em frente. 

Quanto à sua carreira de desportista, há 
muito vem sendo cultivada. Desde jovem, 
ele veleja e pratica windsurf, além de tam- 
bém ter ligações com o mergulho. Leonar- 
do sabe, de cor e salteado, todos os pontos 
da costa do Brasil propícios para velejar, des- 
de litoral de Santa Catarina até o Maranhão. 
Acha que o país tem lugares Ótimos para a 
prática deste esporte, tanto para o iniciante 
quanto para o profissional, e na sua opinião, 
é uma bobagem ir para o exterior para vele- 
jar, porque não há nenhum lugar lá fora que 
seja melhor do que aqui. Ele chega ao pon- 
to de se oferecer para marcar, num mapa do 
Brasil, todos os cantos e recantos da costa 


l eonardo Klabin, filho do ex-prefeito do 





Leonardo Klabin, um 
homem feliz e bem- 
sucedido, que sabe viver 
a vida. 


bons para a vela. Além de praticar o espor- 
te, Leonardo também se interessa em 
aperteiçoá-lo. Com amigos, já fez alguns pro- 
jetos para melhorar pranchas de windsurf. 


Consciência Ecológica. 


Leonardo também mergulha. Acha que 
o litoral do Brasil, especialmente Angra dos 
Reis, tem um fundo lindíssimo, excelente pa- 
ra o mergulho. Porém, ele nunca praticou ca- 
ça submarina, nunca foi atrás de um peixe 
com uma arma. Diz que isso é contra o seu 
ser. Sem dúvida, uma atitude louvável, nu- 
ma sociedade em que o que conta é vencer, 
não importa o que ou quem, apenas vencer. 
Nesse ambiente opressor, quem faz alguma 
coisa apenas para seu próprio prazer, sua sa- 
tisfação pessoal, sem querer provar nada a 
ninguém, é considerado louco, ingênuo ou 
ambos. 

Para Leonardo, porém, o mais importan- 
te é sua fazenda de criação de camarão..O 
cultivo desses animais não é necessário ape- 
nas para abastecer o mercado, mas também 
para preservar a espécie, bastante atacada 
pela pesca predatória. Sua experiência co- 
mo “pescador” no Nordeste lhe mostrou 
muita coisa, inclusive que, até então, sabia 
muito pouco sobre o mar. Convivendo dia- 
riamente com pescadores experientes, esses 
cuja profissão passa de pai para filho, ele 
aprendeu muito sobre como lidar com o 
mar, saber como ele está apenas olhando. 
Assim, Leonardo aprendeu a ter mais respei- 
to com o mar e mais cautela com ele. m 
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MEDICINA 


DOENÇA DESCOMPRESSIVA 


(2º Parte - Mergulho em Altitude) 


Dr. Marco Antonio Caixeta 


ormalmente, as tabelas de des- 
compressão são calculadas para 
mergulhos ao nível do mar, onde 
a pressão é igual a 1 ATA (pressão atmos- 
férica). Porém, se o mergulho for realiza- 
do em altitudes acima de 100 metros (co- 
mo lagos em montanhas), são necessárias 
descompressões mais longas, tendo em 
vista que fora da água há uma pressão 
subatmosférica, que aumenta o gradien- 
te entre a pressão ambiente e a tensão do 
gás inerte dissolvido nos tecidos, favore- 
cendo o aparecimento da Doença Des- 
compressiva — DD (ver Manual de Mer- 
gulho, vol. 1, Mergulho a Ar, Marinha do 
Brasil). A tabela 1 apresenta um caso de 
DD entre mergulhadores amadores. 





A matéria Mergulhando nas Altitudes, 
apresentada na seção Técnica deste nú- 
mero, apresenta detalhadamente proce- 
dimentos a serem adotados para evitar es- 
se acidente. Um método alternativo e sim- 
plificado que dispensa o uso da Tabe- 
la de conversão e é adotado pela Mari- 
nha do Brasil. 


Um exemplo ilustrativo: qual seria o 
tempo total de fundo máximo (dentro dos 
limites sem descompressão) para um mer- 
gulho a 18 m realizado em um lago situa- 
do a 600 m de altitude? 


Se este mergulho fosse realizado ao ní- 
vel do mar, o tempo total de fundo (TTF) 
seria igual a 60 min, de acordo com a ta- 
bela padrão de descompressão (TPD). 
Mas para uma altitude de 600 m, de acor- 
do com a tabela 2, faz-se a seguinte soma: 
Profundidade equivalente = profundida- 
de original + 1/3 profundidade 
Profundidade equivalente = 18 + 18/3 = 


18 + 6 = 24 metros 


Logo, o TTF será de 40 min, que é O 
tempo máximo de fundo para um mergu- 
lho a 24 metros, dentro dos limites sem 
descompressão. E 
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Tabela 1 








Causas de Doença Des-| Número de 
compressiva entre Mergu- 
lhadores amadores (casos 


registrados) 







1) Excederam os limites 
sem descompressão / 
garrafa singela / vindo 
direto à superfície 







2) Mergulhos sucessivos / 
ultrapassando os limites 
sem descompressão 









3) Velocidade rápida de su- 
bida devido à falta de ar 
no fundo / mergulho 
simples / garrafa singela 
/ ainda dentro dos limi- 

tes sem descompressão 



















4) Excederam os limites 
sem descompressão / 
mergulho simples / gar- 
rafa dupla / vindo dire- 


to à superfície 


5) Vôo após o mergulho 
6) Mergulho em altitude 


7) Mergulhos profundos ou 
sucessivos com descom- 
pressão obtida de um 
descompressímetro / ul- 
trapassando os limites 
sem descompressão 






















8) Mergulhos no limite da 
curva de segurança / no 
“limiar” dos limites sem 

descompressão 






O Dr. Caixeta é chefe do Departamento de Instrução e 
Adestramento do Ciama, cumulativamente com a fun- 
ção de encarregado da Area de Ensino de Medicina Sub- 
marina. 








Tabela 2 


ALTITUDE PROCEDIMENTO 


Cumprir a Tabela Pa- 


drão de Descompres- 
são (TPD) 
De 100 a 300 m 
De 300 a 2000 m 


Some 1/4 da pro- 
De 2000 a 3000 m 




















fundidade original e 
use o esquema de 
descompressão da 
TPD para o resulta- 
do obtido. 







Some 1/3 da pro- 
fundidade original e 
use o esquema de 
descompressão da 
TPD para o resulta- 
do obtido. 







Some 1/2 da pro- 
fundidade original e 
use o esquema de 
descompressão da 
TPD para o resulta- 
do obtido. 







APROVEITE! 


A MedSub comunica seu apoio às me- 
didas econômicas do governo. Além de con- 
gelar os preços, dará um desconto de até 
30% nos serviços odontológicos prestados. 
À responsabilidade desses serviços é da Dra. 


Leila Leite. E todos os mergulhadores, ama- 
dores ou profissionais, juntamente com as- 
sinantes e leitores da Mergulhar, têm di- 
reito a fazer um orçamento gratuito, sem 
compromisso. Para marcar seu horário, ligue 


para a MedSub no telefone 238-3440. 


AA MedSub 


AQUACULTURA 


PLANTANDO PEIXES 


Luiz Octavio Augusto de Lima 


pesar de pouco divulgada, a cria- 

ção de peixes em viveiros é uma 

atividade que desperta um interes- 
se cada vez mais acentuado, especial- 
mente por parte das autoridades agríco- 
las brasileiras. Em um país onde a polui- 
ção dos rios já ameaça uma série de es- 
pécies da ictiofauna, ao mesmo tempo em 
que as proteínas deste tipo de alimento 
são pouquíssimo aproveitadas, estes pro- 
cedimentos auxiliam a pesquisa e podem 
garantir a preservação dos peixes de rio. 

A Estação de Hidrobiologia e Piscicul- 
tura de Furnas, localizada na margem es- 
querda do rio Grande, no município de 
Alpinópolis (MG), é uma das dezenas de 
iniciativas do gênero, espalhadas por to- 
do o país. Criada em 1977, aproveitando 
os represamentos feitos pelas Centrais Elé- 
tricas, a Estação Furnas vem concentran- 
do esforços no desenvolvimento das es- 

écies trairão (Hoplias lacerdae), curim- 

até (Prochilodus scrota), pacu-caranha 
(Colossoma sp), dourado (Salminus ma- 
xillosus), piau (Leporinus sp), piapara (Le- 
porinus elongatus), tilápias (Sarotherodon 
sp) carpa (Cyprinus carpis), sendo que es- 
tas duas últimas para a fabricação e for- 
necimento de hipófise. 

As instalações da Estação constituem- 
se de 100 tanques para a criação de ale- 
vinos e outros 100 distribuídos entre as 
funções de pcvoamento, hipofisação, 
crescimento, estoque de matrizes, esto- 
que de reprodutores, produção de plânc- 
ton com profundidade em declive e fun- 
do de argiia compactada. Além dos tan- 
pe as instalações técnicas compreen- 

em um pavilhão de hormonização, des- 
tinado à obtenção de desovas artificiais, 
incubação de ovos e criação de larvas, 
um laboratório de hidrobiologia, um de- 
pósito, sala de preparo de rações, toma- 
da d'água por gravidade e escada de oxi- 
genação para abastecimento dos reserva- 
tórios. 


Tanques cheios. 

Os trabalhos são supervisionados pelo 
biólogo Dirceu Marzulo Ribeiro, que co- 
manda uma equipe composta por técnicos 








especializados de nível médio, auxiliares 
técnicos e auxiliares de escritório. Atual- 
mente a equipe comemora o crescimen- 
to da produção prevista de 400 mil para 
1200 mil anuais, que atendem aos traba- 
lhos do repovoamento de todos os lagos 
formados pelos represamentos. Este au- 
mento é atribuído à transformação dos 
tanques de acasalamento em tanques de 
alevinagem, efetuada recentemente. 

A metodologia para a obtenção de ma- 
terial de multiplicação empregada pela 
equipe que opera a Estação consiste na 
identificação das espécies de multiplica- 
ção natural, indução à reprodução nas es- 
pécies de piracema, incubação controla- 
da, obtenção de larvas e alevinos e pei- 
xamento dos reservatórios. 


Ão lado, os “canteiros” 
da Estação de Furnas. 
Abaixo, os tanques de 
alevinagem, que 
tripiicaram sua produção 
nos últimos tempos. 


Além das espécies já mencionadas, a 
Estação inicia agora a cultura de trutas 
que, apesar de um pouco mais trabalho- 
sa, é amplamente compensadora por tra- 
tar de um peixe de qualidade superior, ex- 
celente paladar e alto nível protéico. O 
primeiro peixamento experimental de tru- 
tas em Furnas foi realizado este ano em 
rios de águas frias formadoras do Reser- 
vatório. 

Atendendo aos pedidos dos interessa- 
dos em desenvolver a criação intensiva de 
peixes em propriedades particulares, a Es- 
tação de Hidrobiologia e Piscicultura de 
Furnas tem fornecido a fazendeiros e si- 
tiantes pequenas quantidades de alevinos 
e a orientação necessária para a constru- 
ção de pequenos açudes, aproveitamen- 
to de lagos e criação consorciada. Esta fi- 
losofia visa estimular a produção de pro- 
teína a baixo custo para uso próprio e a 
formação de viveiristas com finalidade co- 
mercial. O objetivo principal de Furnas, 
contudo, continua a ser a produção de 
alevinos para atender aos peixamentos de 
seus reservatórios e para a condução de 
seus projetos de pesquisa. = 


Esta matéria foi produzida com a colaboração de Fernan- 
do Horácio da Matta, assessor de comunicação da Estação 
de Hidrobiologia e Piscicultura de FURNAS. 
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| MERGULHAR NOS FATOS 


ALVIN VAI AO JAPÃO 


Alvin, o submarino america- 
no, não pára de trabalhar. De- 
pois de explorar o transatlântico 
Titanic, em 1987 ele irá ao Japão. 
Este é um plano de cientistas 
americanos e japoneses, que 
realizarão no mínimo 85 mergu- 
lhos de exploração em cordilhei- 
ras e fossas do Oceano Pacífico. 

Alvin deverá descer à Fossa 
das Marianas, com 11 mile 500 
metros de profundidade, consi- 
derada a maior de todas, a fim de 
investigar uma erupção de gás 
metano acima do fundo daque- 
le desfiladeiro submarino. Deve- 
rá investigar também uma ca- 
deia de vulcões ao norte das Ma- 
rianas e a fenda de Sumisu, per- 
to do Japão, onde se supõe con- 
ter depósitos maciços de sulfetos 
(compostos de enxofre). 

Desde que foi projetado, na 
década de 60, Alvin tem partici- 
pado de diversas pesquisas, sem- 
pre com sucesso. Em 1966, por 
exemplo, ele procurou bombas 
de hidrogênio que se perderam 
no mar quando um jato ameri- 
cano B-52 caiu juntô à cidade 
costeira de Palomares, na Espa- 
nha. Algum tempo depois, par- 
ticipou de uma pesquisa que re- 
velou complexas formas de vida 
no oceano, junto a fontes geotér- 
micas. Sua última missão foi 


mostrar ao mundo alguns dos 
E 


mistérios do Titanic. 


CRIANÇAS TAMBÉM 


O bom estado dos dentes 
tem uma importância funda- 
mental na vida do mergulha- 
dor, seja ele amador ou profis- 
sional. Em Mergulhar nº 9 abor- 
damos o “Barotrauma dental” 
através de um interessante ar- 
tigo da Dra. Leila Leite, onde 
ela conclui dizendo que a 
Odontologia do mergulho tem 


-uma função eminentemente 


preventiva, ou seja, mergulha- 
dor precisa ter dentes em boas 
condições. Mas é claro que o 
cuidado com os dentes não se 
restringe aos mergulhadores, 
todo mundo precisa ter atenção 
com eles. Poucas pessoas — 
pouquíssimas — nunca senti- 
ram uma “terrível dor de den- 
te”, quando parece que o ros- 
to vai explodir em mil pedaços. 
E o que dizer quando vemos 
uma criança sofrendo do mes- 
mo mal? É nessas horas que da- 


mos importância aos profissio- 
nais de odontologia — os den- 
tistas. E é pensando nas crian- 
ças, filhos de mergulhadores ou 
não, que a Dra. Leila conclui 
agora em dezembro um curso 
de pós-graduação em odonto- 
pediatria. Os interessados po- 
dem procurá-la na clínica Med- 
Sub, que fica na Travessa Afon- 
so, 36, Tijuca, Rio. Telefone 
(021) 238-3440. Hg 


OCEANO 


O late Clube do Recife pro- 
moveu, no dia 27 de setembro, 
a 13 Regata Recife-Fernando de 
Noronha, prova .aberta a vele- 
jadores de oceano do Brasil e 
do exterior. A prova teve três di- 
visões: IOR, RHC (cruzeiros) e 
multicascos. Também foram 
criadas condições especiais pa- 
ra que estrangeiros participas- 
sem. 


TURISMO 


Quem já estiver planejando as 
próximas férias, não pode deixar 
de incluir no roteiro excursões 
a Paracuru, Canoa Quebrada, 
Jericoacoara,- Prainha- Morro 
Branco e Praia das Fontes, no 
Ceará. Além dos passeios e ex- 
cursões pelo mar, podem ser 
programados mergulhos em 
naufrágios e formações rochosas 
submarinas. Maiores informa- 
ções podem ser obtidas na Ma- 
tur Turismo — Avenida Presi- 
dente Kennedy nº 3450 — 
térreo. Telefone: (085) 224-6848 
| 224-7149 / 234-6083 / 
234-6070. 5 


SALÃO NÁUTICO 


Depois do sucesso do Salão 
Náutico de 1986, no Riocentro, 
que teve um público de mais de 
60 mil pessoas, a FAG Arquitetu- 
ra Promocional S.A e a Acobar — 
Associação Brasileira de Constru- 
tores de Barcos e Implementos- 
lançam agora o Salão Náutico 87. 

O Salão Náutico é o único 
Boat Show do Brasil, e pretende 
tornar-se, a curto prazo, tão im- 
portante quanto seus similares dos 
Estados Unidos e Europa, reunin- 
do cada vez mais expositores do 
país e do exterior. E] 


TOILETE DE BORDO 


Projetado para oferecer um 
melhor conforto naval, o toilete 
elétrico de bordo (MST-00) da 
Obi-Wan Comércio de Equipa- 
mentos Avançados Ltda, pode 
ser instalado acima ou abaixo da 
linha-d'água, substitui qualquer 
outro tipo de macerador elétri- 
co ou manual, além de ser total- 
mente motorizado. O endereço 
da Obi-Wan é: Rua Hungria nº 
620 — CEP 01455 — Jardim Eu- 
ropa - São Paulo-SP — telefone 
(011) 814-2304 / 814-4167. um 


ARQUEOLOGIA 
HISTÓRICA 


O setor de arqueologia e espe- 
leologia da FBCN-Fundação 
Brasileira para a Conservação da 
Natureza realizou no período de 
8 de outubro a 10 de novembro, 
um curso de Arqueologia Histó- 
rica com aulas práticas no labo- 
ratório de arqueologia do Museu 
Federal da Fauna (Quinta da Boa 


Vista-RJ) e nos sítios arqueológi- 


cos históricos do Parque Nacio- 
nal da Tijuca (RJ). Maiores infor- 
mações: FBCN — Rua Miranda 
Valverde 103 — Botafogo — tel.: 
(021) 286-2296/ 266-5008 — Rio 
de Janeiro — R). a 


CLASSE A 


A Miami Boats Ltda. acaba de 
lançar a lancha hiperluxuosa Ca- 
ribbean 41 — Turbo com novo 
acabamento, destinada a pes- 
soas classe A de bom gosto e que 
desejam acima de tudo, segu- 
rança. A Miami Boats fica na 
Avenida Paulista 2073 — Horsa 
1— 14º andar — Cj 1414 — tele- 
fone: (011) 285-0180 — CEP 
01311 — São Paulo — SP. a 


LATITUDE 23º 


A Offshore Yatch Brokers Re- 
presentações Ltda. lançou em 
agosto último, o boletim “Latitu- 
de 23º”, com informações sobre 
embarcações de esporte e re- 
creio, projetos, mercado náuti- 
co, fornecedores e eventos es- 
portivos. O boletim é mensal e 
gratuito e pode ser adquirido na 
Offshore Yatch Brokers — Aventi- 


“da Adhemar de Barros nº 2649 


— Guarujá-SP — CEP 11410 — te- 
lefone: (0132) 86-9530. E 


AQUICULTURA EM 
SANTA CATARINA 


A Associação Catarinense de 
Aquicultura (Acag) promoveu nos 
dias 1, 2e 3 de agosto, o | Encon- 
tro Catarinense de Aquicultura. O 
programa incluiu apresentação 
das atividades de aquicultura em 
Santa Catarina e contou com a 
participação da Acag, Superinten- 
dência do Desenvolvimento da 
Pesca (Sudepe), Universidade Fe- 
deral de Santa Catarina (UFSC), 


- Associação de Crédito e Assistên- 


cia Pesqueira de Santa Catarina 
(Acarpesc), Empresa Catarinense 
de Pesquisa Agropecuária S/A 
(Empasc), Fundação Municipal 25 
de Julho e Fundação Universida- 
de de Blumenau (FURB). Houve 
projeção de slides com os temas: 
“Cultivo de Carpa”, com a presen- 
ça de João Bosco Rozas Rodri- 
gues, da Universidade Federal de 
Santa Catarina, e “A Piscicultura 
em Santa Catarina”, com Nelson 
Beretta da Acarpesc. 

O encontro contou com a par- 
ticipação de criadores, entidades 
e técnicos ligados à essa atividade. 
Outras informações podem ser 
obtidas com a Associação Catari- 
nense de Aquicultura, que fica na 
Praça Getúlio Vargas, nº 27 — te- 
lefone: (0482) 22-5900 — CEP 
88000 — Florianópolis — SC. 


INICIATIVA 
EMPRESARIAL 


Há algo de novo no ar além 
dos aviões de carreira. A Exte- 
ci! STS, empresa de serviços de 
manutenção de embarcações, 
agora tem uma concessão com 
a Zefir, fabricante de barcos in- 
fláveis. 

A Extecil fará a manutenção 
geral de todos os barcos inflá- 
veis da Zefir. Os serviços in- 
cluem soldagem, consertos e 
revisões. Todos têm emissão de 
certificados, com garantia de 
um ano, inclusive a revisão. 
Distraídos e descuidados, aten- 
ção: a garantia só não cobre o 
uso indevido do barco. Se hou- 
ver algum defeito de fabrica- 
Ção, a empresa entrará em con- 
tato com a Zefir, a fim de tomar 
o procedimento adequado ao 
caso. Nos consertos, o serviço 
é gratuito, ficando o material 
por conta do cliente. Cléber Mi- 
randa, sócio-gerente da Extecil 
no Rio de Janeiro, garante a ra- 


pidez dos serviços, o que é uma 
vantagem para o cliente. 

Nestes tempos de cruzado, 
difíceis e promissores, é estimu- 
lante ver que duas empresas re- 
solveram colaborar entre si, in- 
jetando sangue novo no merca- 
do. Fica a sugestão para as ou- 
tras. 

A Zefir fica em Santo Amaro 
(SP), Av. Yervant Kissajikian, 
2794, telefone 562-2663/562-0009. 
A Extecil STS fica em Santos, Rua 
Conselheiro Nebias, 106, telefo- 
ne (132) 34-5647, eno Rio de Ja- 
neiro, telefone 580-2237. E 


MUDANÇAS 


O Estaleiro Ribeiro-Hercher 
informa seu novo nome: Multi 
Composite do Brasil Ltda. Mas 
não se assustem os multicas- 
quistas, pois a direção está nas 
mãos de Carlos Eduardo Ribei 
ro Jr., conhecido velejador e 
defensor da categoria dos cata- 
marãs e trimarãs. Para quem 


ainda não sabe, Carlos Eduar- 


do está construindo um Newick X 
40, um trimarã com o qual ele 
vai participar da OSTAR 88, tra- 
dicional regata que se constitui 
numa travessia solitária do 
Atlântico Norte, por mais de 
5.000 km. Pela primeira vez um 
brasileiro participará de uma 
OSTAR. 

Quem deseja entrar em con- 
tato com o estaleiro ou com o 
próprio Carlos Eduardo, fique 
sabendo que mudou o nome 
mas não o endereço. Ele fica na 
R. Fernando de Noronha, 285, 
Palmeiras, CEP 28900, Cabo 
Frio, RJ. [a 


NAVEGANDO 
CONTRA A CRISE 


Apesar da crise econômica na 
qual estamos passando, a Cana- 
dian, fabricante de barcos situada 
no munícipio de Mirassol, na re- 
gião de São José do Rio Preto (SP), 
não tem o que reclamar. 

Instalada desde 1982, sua pro- 
dução vem aumentando a cada 
ano e o índice de vendas atin- 
giu quase 100% nestes quatro 
anos. Além de produzir barcos de 
duralumínio que são vendidos pa- 
ra I4 estados brasileiros, a Cana- 
dian aumentará suas instalações 
em 1987, provando que a cons- 
trução de barcos no Brasil ainda 
“dá pé”, a 


QUÍMICA MARINHA | 


A Fundação Museu do Mar 
promoveu, entre os dias 20 e 24 
de outubro, o Curso sobre Qui- 


mica Marinha |. Os objetivos do, 


curso foram: fornecer informa- 
ções sobre os fenômenos qui- 


micos na vida marinha, transmi- | 


tir conhecimentos técnico-eco- 
nômicos da utilização dos re- 
cursos químicos do mar, e le- 
var aos alunos dados e fatores 
atuais sobre a poluição mari- 
nha. As aulas, ministradas pelo 
Engenheiro Roberto Alegria de 
Almeida, destinaram-se a cien- 
tistas, ecologistas, professores, 
estudantes e biólogos. O Museu 
do Mar fica na Rua República 
do Equador, 81, Santos (SP).m 


NOVAS 
INSTALAÇÕES 


A Nautilus Indústria e Comér- 
cio Ltda. tem agora uma nova 
unidade fabril localizada à Rua 
Guandu Mirim nº 1149 em Cam- 
po Grande (RJ), dedicando-se a 
aperfeiçoar ainda mais os produ- 
tos de sua linha, prometendo em 
breve excelentes lançamentos 
para outros segmentos do mer- 
cado náutico. Os pedidos po- 
dem ser feitos pelo telefone: 
(011) 296-8763 — São Paulo — 
5h [” 


NAUTIMODELISMO 


Quem leu o artigo “Iguais aos 
Grandes”, publicado em Mergu- 
lhar nº 22/julho de 1986, pode ver 
que o nautimodelismo é uma ati- 
vidade bem interessante e uma 
forma de fugir ao stress diário que 
a vida nas cidades cria. Construir 
uma embarcação em escala me- 
nor e não apenas “montar um 
barquinho”, como alguns pen- 
sam. Trata-se de uma verdadeira 
arte, um trabalho que exige dedi- 
cação, paciência e habilidade ma- 
nual. Entretanto, se você acha que 
não preenche nenhum desses re- 
quisitos mas interessa-se pelo as- 
sunto, por que não experimenta? 
Entre em contato com a Associa- 
ção de Nautimodelismo Guana- 
bara. Ela está aberta a todos os 
adeptos da atividade, tanto os que 
residem no Rio quanto em outros 
estados. Através do boletim men- 
sal NG-Notícias, os sócios ficam 
sabendo das novidades que rolam 





pelo setor, compra e venda de 
modelos e kits e outros assuntos. 
Os contatos podem ser feitos com 
o Diretor-Presidente da associa- 
ção, Alvanir Bezerra de Carvalho 
(R. Marquês de Abrantes, 173/1001, 
Flamengo, CEP 22230, Rio de Ja- 
neiro, RJ, Tel.: (021) 552-1655. pm 


RAJADA DIRETA 


A Rajada Boats encontrou 
uma maneira de contornar a 
crise financeira mundial. A fim 
de que todos possam ter o ve- 
leiro de seus sonhos, a Rajada 
criou o sistema de venda dire- 
ta e parcelada ao consumidor. 
Se você está de olho em algum 
veleiro, entre em contato com 
a Rajada, pois eles certamente 
encontrarão um meio de 
satisfazê-lo. O endereço é: Cai- 
xa Postal 689 - tel. (0242) 
426144 - Petrópolis (RJ). CEP 
25600. Rua Bernardo de Vas- 
concelos, 295, Bairro Cascati- 
nha. as 


PRÊMIO 
ECOLÓGICO 


Foi lançado, no final de outu- 
bro, o Prêmio Nacional de Ecolo- 
gia, instituído pela Companhia 
Vale do Rio Doce. 

O ministro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, esteve presen- 
te, e declarou, a respeito da usina 
de Angra, que considera natural 
ocorrerem “pequenos defeitos” 
durante os testes de religação da 
usina. À reativação de Angra | es- 


. 


tá dependendo de certificado de | 


segurança da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear, e enquanto is- 
so, prosseguem as obras de Angra 
Ile Angra Ill, seguindo o calendá- 
rio do programa nuclear brasilei- 
ro. O Ministro não quis fazer esti- 
mativas sobre o custo do progra- 
ma, mas na mesma semana o pre- 
sidente da Nuclebrás, Licínio Sea- 
bra, previu que as usinas Il e Ill 
custarão 7,8 milhões de dólares. 

O prêmio é destinado a cientis- 
tas e pesquisadores com trabalhos 
na área de exploração de recursos 
naturais. As inscrições serão a par- 
tir de janeiro de 1987, e os traba- 
lhos serão julgados por uma co- 


missão de sete cientistas indicados 


pelo Conselho Nacional de De- 
senvolvimento Científico e Tecno- 
lógico (o antigo CNPq). Haverá 
um prêmio de Cz$ 200 mil para 
o primeiro colocado e duas men- 
ções honrosas de Cz$ 50 mil. m 
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O MAR EM LIVROS 


Claudia Guimarães 


Brasil é um país pobre de livrarias. Só 

em Buenos Aires, capital da Argenti- 

na, existem mais livrarias que no Bra- 
sil todo. Intimidados, talvez, com o número 
de analfabetos e o baixo poder aquisitivo da 
população, os editores nacionais sempre fo- 
ram tímidos em seus lançamentos, preferin- 
do arriscar no certo e não apostando em 
grandes quantidades. Os livreiros, por sua 
vez, não recebem nenhum estímulo a ex- 
pandir suas atividades. Os leitores, então, são 
submetidos a uma magra dieta de livros. Es- 
ta situação, porém, começa a mudar com o 
advento do cruzado. Os editores sentiram 
um aumento no consumo literário, e deci- 
diram investir mais nos lançamentos. À Bie- 
nal do Livro, que aconteceu em São Paulo 
entre os dias 21 e 31 de agosto, foi um suces- 
so absoluto de público e venda, mostrando 
que novos tempos estão chegando para os 
ávidos leitores. 

Mas enquanto esses tempos não chegam, 
continuamos enfrentando problemas, espe- 
cialmente quando se trata de áreas especifi- 
cas. Mergulho e náutica, por exemplo, são 
duas áreas muito esquecidas editorialmen- 
te. Mergulkar foi às livrarias fazer um apanha- 
do dos livros destas duas áreas. 


Escassez. 

Na parte de mergulho, infelizmente, exis- 
te muito pouco. O único livro a tratar espe- 
cificamente de mergulho é Super Sub, de 
Américo Santarelli, editado pela Cobra Sub 
S.A. (Cz$ 41,96). E pena que esta área seja 
tão pouco explorada editorialmente, pois 
muitos mergulhadores devem ter histórias e 
casos para contar, além, é claro, de dicas e 
técnicas de mergulho. Super Sub, por exem- 
plo, trata de técnica e segurança de mergu- 
“lho, mergulho profundo, aptidão física, trei- 
namento e condicionamento atlético, caça 
submarina (sic) e histórias de botos. 

A náutica é mais favorecida, com livros 
técnicos e relatos de viagens. Os livros téc- 
nicos são bastante variados, e ensinam (qua- 
se) tudo. Aprenda a Navegar (Ed. de Ouro, 
Cz$ 216,00) de João G. Schmidt; Iatismo, de 
Peter Heaton (Ed. Ao Livro Técnico, Cz$ 
43,00); Como Construir seu Barco, de Pier- 
re Gutelle (Ed. Hemus, Cz$ 52,00); e Nave- 
gar é Fácil, do Capitão Geraldo Luiz Miran- 
da de Barros, para os exames de habilitação 
da categoria Amador. Estes são os títulos dis- 
poníveis, que podem ser encontrados nas 
boas livrarias. A Marinha também tem diver- 
sas publicações, como cartas náuticas e le- 
gislações, que podem ser adquiridas na ca- 
pitania dos portos de sua cidade, ou nas Edi- 
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ções Marítimas, no Rio, via reembolso postal. 
Os relatos de viagem são bastante nume- 
rosos, mas o best-seller do gênero é o livro 


de Amir Klink, Cem Dias entre Céu e Mar: 


(Ed. José Olympio, Cz$ 64,70), que já está na 
13º edição. O sucesso do livro deve-se não 
só à curiosidade despertada pela odisséia de 
Amir, como também pela cobertura que sua 
viagem ganhou nos meios de comunicação 
nacionais. Outro livro conhecido é A Volta 
ao Mundo em Solitário, de Aleixo Belov (Ed. 
Nórdica, 2º edição, Cz$ 68,00), que também 
recebeu cobertura dos noticiários, na épo- 
ca da façanha. Mas existem ainda muitos ou- 
tros. Sozinho ao Redor do Mundo, de Joshua 
Slocum (Ed. Marítimas, Cz$ 92,00); Do Rio 
à Polinésia num Pequeno Barco à Vela (Ed. 
Maritimas, Cz$ 99,00), em que Roberto Mes- 
quita Barros conta suas aventuras; O Longo 
Caminho, de Bernard Moitessier (Ed. Marí- 
timas, Cz$ 135,00), definido na contracapa 
como “uma canção, um poema ao mar”; So- 
breviver no Mar Cruel, de Douglas Robert- 
son (Ed. Verbo, Cz$ 44,80), a saga de seis 
náufragos numa canoa durante 38 dias no 
Pacífico; Os Galeões de Ouro, de Robert Sté- 
nuit (Ed. Verbo, Cz$ 44,80); O Barco que não 
Queria Flutuar, de Farley Mowat (Ed. Marí- 
timas, Cz$ 98,40), as aventuras do autor com 
a escuna Happy Adventure, tratada como 
“uma mulher caprichosa”. Há também His- 
tória Marítima, do Vice-almirante João Car- 
los Caminha (Biblioteca do Exército Ed., Cz$ 
20,00); Histórias de Navegadores, vários (Ed. 
Verbo, Cz$ 96,00) e Estórias Navais Brasilei- 
ras, de Hélio Martins e Antônio Castro (Bi- 
blioteca do Exército Ed., Cz$ 32,00). Como 
se vê, os amantes da náutica estão muitos 
mais bem servidos que os do mergulho. 


Importação. 
A área da vela, se não tem uma produção 
igual à da náutica, pelo menos está melhor 


que o mergulho. Aprenda a Velejar, de João 
G. Schmidt (Ed. de Ouro, Cz$ 75,00); Wind- 


“surf, Liberdade no Vento, de Ken Winner e 


Roger Jones (Ed. Ao Livro Técnico, Cz$ 
99,00), traz dicas, técnica e muitas fotos; Vela 
Livre - Prática da Prancha à Vela, de Hubert 
Poilroux (Ed. Marítimas, Cz$ 164,00), são os 
livros técnicos que podem ser encontrados 
nas livrarias. Mas também existem relatos de 
viagens em veleiros. São eles: O Destino de 
Tzu Hang, de Miles Smeeton (Ed. Marítimas, 
Cz$ 92,00), que conta a tentativa de ultrapas- 
sar o Cabo Horn com um veleito; Velejando 
pelo Rio Grande, de Irineu Maisonnave (Ed. 
Villa Martha, Cz$ 38,00), um roteiro à vela 
do Rio Grande do Sul; Velejando o Brasil (Ed. 


Metrópole, Cz$ 77,90) e Velejando as Anti-' 


lhas (Ed. Nova Fronteira, Cz$ 111,90), de Ge- 
raldo Linck, que são um misto de relato de 
viagem com roteiro turístico; e Do Rio à Po- 
liésia num Pequeno Barco à Vela, de Rober- 
to Mesquita (Ed. Marítimas, Cz$ 99,00). 
Outra opção são os livros importados, 
que são bastante numerosos. Eles podem ser 
encontrados, normalmente, em qualquer li- 
vraria que trabalhe com importação, mas es- 
pecialmente as Edições Marítimas e a Leo- 
nardo da Vinci (que também importa por en- 
comenda), no Rio de Janeiro. E 


As Edições Marítimas Ltda. fica na Rua Teófilo Otoni, 48, te- 
lefones: (021) 233-2025 e (021) 233-3275, Rio de Janeiro. Os 
livros da Ed. Marítimas só podem ser adquiridos na própria 
loja ou por reembolso postal, ou ps Cartas Náuticas 
seguirão em embalagem de PVC. 

A Nova Livraria Leonardo da Vinci Ltda. fica na Av. Rio Bran- 


: co, 185 subsolo, loja 2, telefone (021) 2527192. 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa € Centro € Rabeta 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/212 

(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 20051 — Rio de Janeiro — RJ 
Telefone: 263-5369 


“OCEÂNICA 86 


Ão lado, a vista geral do 
movimento da feira. 
Abaixo, o stand da 

mergulhar. 








Oceânica 86, Il Feira Internacional 
de Recursos do Mar, aconteceu en- 
tre os dias 14 e 21 de setembro, no 
Centro de Convenções da Bahia. A inten- 
ção da feira foi mostrar a seus visitantes 
a importância dos recursos marinhos, es- 
pecialmente no futuro, quando a popu- 
lação mundial será de 7 bilhões de pes- 
soas, e haverá carência de alimentos, ma- 
téria prima e energia. 

Os expositores foram de natureza bem 
diversificada, com vários destaques. A 
Fundação Cousteau fez uma completa ex- 
posição fotográfica sobre a expedição de 
Jacques Cousteau à Amazônia. O Institu- 
to Nacional de Pesquisas Espaciais tinha 
uma ligação direta com São José dos Cam- 
pos, o que lhe permitiu mostrar imagens 
de observações meteorológicas via saté- 
lite. Outros setores levaram para a feira 
informações sobre suas atividades, como 
empresas de criação de camarões em ca- 
tiveiro, náutica e mergulho, e a Petrobrás. 


Claudia Guimarães 
Colaboração: Ricardo Portas 
Fotos: Paulo Costa 
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Fotos e maquetes. 

A Oceânica contou também com uma 
exposição fotográfica sobre a operação 
Antártica IV, realizada no verão de 85/86. 
Esta exposição foi resultado de um con- 
vênio entre a CIRM (Comissão Interminis- 
terial para os Recursos do Mar) e a Kodak 
do Brasil. As fotos foram feitas por Harol- 
do Palo Júnior, profissional especializado 
em temas sobre a natureza, visando do- 
cumentar as atividades brasileiras na An- 
tártica, a fauna deste continente, bem co- 
mo os meios de transporte e as instalações 
utilizadas para o desenvolvimento de 
pesquisas. 

A Marinha brasileira foi representada 
pela Diretoria de Hidrografia e Navega- 
ção (DHN) e pela Diretoria de Portos e 
Costas (DPC). A DHN, responsável pela 
segurança na navegação, apresentou 
equipamentos destinados à pesquisa 
oceanográfica e meteorológica, e equipa- 
mentos para sinalização náutica. A DPC, 
responsável pela salvaguarda da vida hu- 
mana no mar, levou para a feira equipa- 
mentos de salvamento e de combate à in- 
cêndio, de uso obrigatório nos barcos de 
pesca. Mostrou também os diversos cur- 
sos para pescadores por ela ministrados, 
através de suas capitanias, delegacias e 
agências. 

A Mesbla Náutica, que comercializa 
produtos para navegação leve e média, 








também marcou presença na Oceânica. 
Ela mostrou seu estoque: lanchas, barcos 
de alumínio, botes infláveis, veleiros e 
uma grande variedade de acessórios. 


O stand da Sudepe apresentou as prin- 
cipais atividades desenvolvidas pelo coor- 
denador do órgão no Estado da Bahia, nas 
áreas de pesquisa, extensão pesqueira e 
fiscalização da pesca, e os trabalhos fei- 
tos pelo centro de pesquisa e extensão 
pesqueira do Sudeste/Sul. Mostrou tam- 
bém as atividades do barco Nipo Diado- 
rim e a construção de novos barcos de 
pesquisa e biologia pesqueira. 


A UFRJ (Universidade Federal do Rio 
de Janeiro) levou para seu stand as diver- 
sas áreas que desenvolvem pesquisas no 
mar. À biologia, por exemplo, montou 
aquários com espécies da flora e fauna 
marinhas, e a engenharia naval e costei- 
ra levou uma maquete de um simulador 
de ondas e modelos reduzidos de plata- 
formas offshore. As geociências (geogra- 
fia, geologia e meteorologia) apresenta- 
ram maquetes sobre estrutura e topogra- 
fia do fundo oceânico e da região costei- 
ra. À maquete de um sambaqui foi mon- 
tada pela arqueologia. Também coloca- 
ram painéis fotográficos com os trabalhos 
desenvolvidos pelas diversas especialida- 


des em vários locais do litoral brasileiro. 
| 
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O canoista inclina o 
corpo a fim de 
equilibrar o caiaque, 
acompanhando o fluxo 


d'água. 
Texto: 
Roberto Leite e Silvana Campello 
Fotos: 


Roberto Duarte 
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s moradores da pacata cidade de 
Lídice, a aproximadamente 
200km do Rio de Janeiro, já estão 
se acostumando com a chegada de car- 
ros transportando coloridos caiaques em 
seus racks. No entanto, não deixam de 
olhar para dentro dos carros, curiosos pa- 
ra ver os “loucos” que se aventuram a 
descer as corredeiras do Rio Piraí. Alguns 
nos avisam das condições da água, muli- 
tos nos desejam boa sorte, outros apenas 
sacodem a cabeça em sinal de desapro- 
vação. Crianças nos seguem até a beira 
do rio e riem — quem não riria? — quan- 
do colocamos capacete, jaqueta de pro- 
teção, coberta impermeável, cotoveleiras, 
joelheiras, meias e sapatos: ficamos mes- 
mo coloridos! 

Após alguns exercícios de aquecimen- 
to muscular, indispensáveis à boa perfor- 
mance (principalmente nos meses de in- 
verno), entramos nos caiaques colocados 
na margem do rio e, como um longo to- 
bogã, escorregamos, impulsionados pelo 
remo, até a água. Essa entrada divertida 
chama-se “Foca”. Com um pouco de sor- 
te e algum controle, conseguimos man- 
ter o equilíbrio sem deixar virar o barco, 
o que significaria um banho gelado de 


boas-vindas. 
O trecho pela frente era bastante lon- 


CANOAGEM 


RIO PIRAÍ 
UMA BOA EXPERIÊNC 


IA 





go e cheio de corredeiras, exigindo bom 
preparo físico, muita garra e algum conhe- 
cimento técnico. Queríamos fazer o per- 
curso comumente adotado pelos canoís- 
tas nesse rio, que vai de Lídice até o pos- 
to de gasolina Cascata (Petrobrás) a uns 
15 km de distância (medidos pela estra- 
da). Esse percurso pode levar entre 3 e 6 
horas, dependendo da experiência do ca- 
noísta e das condições do rio. 


De olhos abertos. 

As corredeiras do rio Piraí requerem 
cuidados muito especiais. Durante a via- 
gem, que leva umas duas horas e meia 
saindo do Rio de Janeiro, vínhamos con- 
tando os momentos de “sufoco” já pas- 
sados, como, por exemplo a prova da As- 
sociação Brasileira de Canoagem do ano 
de 85. Nesta prova, logo na primeira cor- 
redeira, aparentemente fácil e simples, 
Roberto, ao entrar pelo lado errado e sem 
observar o fluxo maior, capotou quebran- 
do a proa de seu barco, que se despren- 
deu inteiramente. Este descuido, no entan- 
to, não o fez desistir: montado na parte 
traseira do caiaque de modo a levantar a 
parte da frente, conseguiu descer 25 cor- 
redeiras que se seguiam. 

Desta vez, com mais experiência, pro- 
curamos correr sempre pelos locais de 


maior fluxo de água, a fim de evitar esse 
tipo de “surpresas”. A primeira parte do 
percurso apresentava corredeiras suaves, 
acompanhando a rodovia entre Lídice e 
Rio Claro. Com descidas amenas, alguns 
“carneirinhos” (áreas onde há espuma 
branca devido ao acúmulo de pedras) e 
longos remansos, — onde apreciamos va- 
garosamente as verdes colinas que mar- 
geiam esse pedaço do curso —, essa eta- 
pa inicial pode iludir os canoístas desin- 
formados. De repente, aparece a famosa 
corredeira da Assombração, localizada 
abaixo de uma bela árvore que lhe dá um 
aspecto um tanto sombrio, devido às 








plantas “barbas-de-bode”' que caem de 
seus galhos. Aí, como de costume em to- 
das as corredeiras mais fortes, encostamos 
Os Caiaques na margem e saltamos para 
observar a queda. Nesse dia, apesar da fi- 
na chuva, o nível da água estava baixo, 
deixando expostas muitas pedras que di- 
ficultariam as manobras de descida. Se- 
ria necessário que usássemos os remos 
como alavancas de deslocamento e nas 
curvas acentuadas, se não fizéssemos ma- 
nobras muito rápidas, poderíamos ver-nos 
“entalados”” nas pedras. 

Para facilitar a descida, e como medi- 
da de segurança, montamos um sistema 
de apoio muito usado por canoístas nes- 
sas circunstâncias. Nesse esquema, um 
dos participantes — geralmente o mais ex- 
periente —, fica de pé na corredeira, es- 
trategicamente posicionado para orientar 
os que descem e ajudá-los em caso de ca- 
potagem. Essa corredeira tem duas eta- 
pas: a dificuldade começa antes da des- 
cida, pois o canoísta tem que se posicio- 
nar bem para entrar seguindo o fluxo, que 
é bem à esquerda e meio virado de lado. 
Logo após a descida, uma pedra grande 
e uma manobra rápida para entrar na se- 
gunda queda d'água. Felizmente, após 
muitos gritos de orientação, batidas aqui 
e ali, movimentos às vezes pensados, às 


vezes feitos por puro reflexo, consegui- 
mos descer sem capotar. A sensação é pa- 
recida com a de uma montanha russa. A 
gente só percebe que desceu quando a 
corredeira acabou. Aqueles segundos pa- 
recem um sonho! 

Terminada a corredeira, as chances de 
capotagem são ainda maiores devido às 
bolhas de ar que se formam na água abai- 
xo da queda, tornando o caiaque mais 
instável. A fim de evitar essa capotagem 
deve-se usar sempre o remo como apoio, 
durante e depois da descida, para sair lo- 
go dessa área. No caso da capotagem ser 
inevitável, deve-se fazer um rolamento — 


desvirar sem sair de dentro do barco — 
ou simplesmente sair do caiaque virado 
para baixo, retirando a coberta, desviran- 
do o barco rapidamente e nadando com 
ele para a margem. Nos caiaques que não 
possuem cabine, a inundação ocorre tão 
logo o barco vira. Se o caiaque não for 
logo desvirado, a tendência é encher 
d'água e afundar. Dois flutuadores — ge- 
ralmente câmaras de pneus colocados 
dentro de barcos sem cabine — nas ex- 
tremidades poderiam resolver q 
problema. 


Mais dificuldades. 


Depois da Assombração, um pouco 
mais abaixo veio a temida corredeira do 
Tronco, talvez a mais difícil desse trecho 
do Rio Piraí. Essa corredeira requer mui- 
ta habilidade do canoísta. Aqui também 


-cabe o rotineiro procedimento de obser- 


vação da queda e utilização de técnicas 


“de apoio. Essa corredeira deve ser evita- 


da por canoístas menos experientes. Basta 
retirar O caiaque da água e transportá-lo, 
pelas pedras, até passada a queda. 


Ão lado: localizado 
estrategicamente para 
fornecer apoio se for 
necessário, o canoista 
observa a manobra de sua 
companheira. Abaixo: 

o remo é utilizado para 


equilibrar o caiaque. 
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Conquistada a corredeira do Tronco, 
pudemos desfrutar da calma e tranquili- 
dade do trecho que se seguia. Já havia al- 
gum tempo que não avistávamos a estra- 
da, tendo uma sensação de isolamento 
entre matas verdes e prainhas arenosas. 
Seguindo rio abaixo, com carneirinhos e 
remansos, chegamos à corredeira chama- 
da Pedreira. Com um pouco de técnica, 
ela foi facilmente dominada. 

Restava-nos apenas mais uma descida 
emocionante, a queda d'água do Posto 





Cascata. Nessa, os canoístas têm, geral- 
mente, como espectadores uma peque- 
na porém vibrante platéia, constituída de 
serventes do posto, donos de carros e ca- 
minhoneiros. O chefe da torcida é o do- 
no da lanchonete do posto que, a esta al- 
tura, entende bastante de canoagem, em- 
bora nunca a tenha praticado. Do alto do 
mirante orienta os canoístas quanto ao 
ponto de entrada no fluxo e, de antemão, 
já sabe se vai ou não haver capotagem. 
Essa queda, por sua altura e volume 
d'água, constitui um visual bonito, que se 
torna ainda mais impressionante com a 
descida dos canoístas. 

A localização do posto no término do 
percurso é bastante conveniente uma vez 
que, após tantas horas de “esforço bra- 
çal”, um bom café vai muito bem. Sem- 
pe conseguimos uma carona de volta a 
Lídice, a fim de pegar o carro e trazê-lo 
de volta ao posto, onde ficam os caiaques. 
Na volta para casa, comentários sobre o 
dia, as quedas, os novos “sufocos” e, sem 
dúvida, a expectativa de uma boa noite 
de sono. EB 


Roberto Leite tem três anos de experiência em competi- 
ções de águas brancas, longa distância e excursões. Sil- 
vana Campello é bióloga marinha e canoista iniciante. 
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Ão lado: a corredeira 
da Assombração é um 
ponto inconfundível do 
percurso do Rio Piraí. 
O canoista novato é 
orientado pelo mais 
experiente, que lhe dá 
apoio. Abaixo: a 
queda junto ao Posto 
Cascata requer muito 
equilíbrio e é uma das 
mais emocionantes 
para os canoístas. 





COMO CHEGAR LA 


Â o contrário do Rio Pre- 
to, em Visconde de 
Mauá (ver Mergulhar nº 
23/Agosto de 86), o Rio Pi- 
raí passa por regiões qua- 
se desertas e de difícil aces- 
so pela estrada. Por isso, é 
bom você ir prevenido 
com um lanche a bordo do 
caiaque (sanduíches, cho- 
colate quente ou café em 
garrafas térmicas, etc), 
principalmente por que o 
percurso é relativamente 
longo e a descida pode de- 
morar algumas horas. 
Dependendo de que 
região você vem, há três 
opções de caminhos para 
se chegar ao ponto de iní- 
cio da descida. A primeira 
é do Rio de Janeiro. Siga 
pela Rodoviva Presidente 
Dutra até a entrada para 
Piraí (não confundir com 
Barra do Piraí), que fica 
cerca de 10 km após o tér- 


mino da Serra das Araras. 
Ao chegar lá preste aten- 
ção: não siga em direção à 
cidade de Piraí, mas vire à 
esquerda, por baixo da 
Dutra, para pegar uma es- 
trada de terra batida. E um 
caminho bonito, pois você 
vai beirando o Rio Piraí du- 
rante algum tempo, em 
seus trechos mais mansos. 
Uns 16 km depois você 
chegará em Passa Três, já 
no asfalto, de onde segui- 
rá mais 10 km até um des- 
vio, onde deve virar à es- 
querda, em direção a Rio 
Claro. Nesse ponto, você 
encontrará a RJ 155. À par- 
tir daí, siga sempre as indi- 
cações para Angra dos Reis 
até alcançar Lídice. Tome 
cuidado porque a estrada 
é perigosa, cheia de cur- 
vas, com o asfalto em pés- 
simas condições. 

Quem vem de São Pau- 


lo (capital) deve seguir pe- 
la Dutra até Barra Mansa e 
pegar a RJ 155 (para Angra 
dos Reis) até chegar a Lídi- 
ce. Mas se o ponto de par- 
tida for o litoral (Santos, 
Ubatuba, BR 101),0 cami- 
nho de 13 km antes do 
acesso para Angra dos Reis 
(para quem vem de São 
Paulo). Esta entrada dista 
uns 34 km de Mambucaba 
e a partir dela você subirá 
uns 19 km até Lídice. 

Em Lídice você deve 
sair do asfalto e pegar um 
pequeno declive de terra 
— na ocasião que fizemos 
a reportagem, esse trecho 
estava sendo preparado 
para receber calçamento. 
Como não há nenhum 
ponto de referência a se 
destacar, o jeito é pergun- 
tar aos moradores onde os 
canoístas costumam en- 


trar. a 





MULTI OU MONO? 
EIS A QUESTÃO 


Carlos Eduardo Ribeiro Jr. 





No alto, modelos dos 
Trimarãs Stresform dos 
irmãos Gougean. Aci- 
ma, Trimarã de Cruzeiro 
de Chirs White aa À 
esquerda, Wal 31, Tri- 
marã de regatas. 
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o preparar este artigo, divaguei um 
pouco, consultei meus livros, fo- 
lheei revistas e fiquei cismando. Como 
traçar um paralelo entre multicascos e mo- 
nocascos de modo claro e objetivo, sem dei- 
xar que a minha atração pelos primeiros se 
fizesse manifestar excessivamente? Não é 
fácil. 

Nesta busca de inspiração, mais uma vez 
me deparei com a flagrante discriminação 
(que felizmente está diminuindo) que as re- 
vistas náuticas de modo geral, fazem a esta 
classe de veleiros comumente ironizada co- 
mo “aranhas”, “trapizongas” pelos iatistas 
mais entendidos (e reacionários). 





No alto, Stiletto 23, 
Sandy Psint. 


A FAVOR 


Mas acontece que cada vez mais os mul- 
tis vêm se impondo de maneira consistente, 
sejam barcos de regata ou de cruzeiros, e 
mesmo os velejadores mais novatos sabem 
que um trimarã ou um catamarã, são barcos 
que “andam pra burro”. 


Mercado. 


Na Europa, e em especial na França, os 
grandes fabricantes já perceberam e estão 
atacando este rico filão de mercado, inexplo- 
rado e com o potencial de um batalhão de 


aficcionados com as performances das má- 


quinas de regata. Pois lá, com a forte influên- 


O MONO CASCO COM LASTRO 


CONTRA 


26 
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e Pode sobreviver a uma ca- 
potagem de 3609, caso bem 
desenhado; 

e Fácil de se encontrar vagas 
em marinas; 

e Fácil de ser docado em 
rampas; 

e Menos sensível a peso; 

e Mais atividade esportiva; 
e Maior espaço interno; 

e Há mais possibilidade de 
escolha; 

e Maior valor de revenda; 
e É considerado “normal”. 


e Pode ir ao fundo-baleias, 
colisões; 

e Aderna e joga fatigando a 
tripulação; 

e Controle difícil em ventos 
folgados; 

e Grande calado dificulta o 
fundeio e restringe o progra- 
ma de cruzeiro; 

e Alto peso exige equipa- 
mento pesado para vales de 
proa maiores e motor pos- 
sante para calmarias; 

e Limitado à velocidade do 
casco a não ser manuseado 
em regatas e mais tempo pa- 
ra travessias com tripulação 
reduzida. 


cia dos patrocinadores na organização dos 
eventos, todos em função da mídia (os refe- 
ridos patrocinadores têm que vender a sua 
imagem, naturalmente) tem-se como conse- 
quência um reflexo mais forte. As regatas- 
festas são disputadas perto da costa e con- 
tam com manifestações paralelas. 

Os entusiastas podem ver, chegar perto 
e concluir que um catamarã ou um trimarã 
não são nada do outro mundo; são reais e re- 
presentam um conceito de se deslocar sobre 
os mares com possibilidades de evolução 
quase infinitas. 

No nosso caso, Brasil, ainda com um re- 
duzido número de embarcações a vela, de 





recreio ou trabalho, um multicasco teria o 
seu papel a desempenhar? Creio seguramen- 
te que sim, e por uma razão básica — a sua 


eficiência no aproveitamento da energia 
eólica. 


Nos mais diversos pontos do Brasil, mul- 
ticascos de nova geração, ou de concepção 
local perfeitamente válida, velejam com se- 
gurança e atraem um grande número de in- 
teressados. E com tudo isso, muitos ainda não 
compreendem, ou não fazem um esforço de 
abertura para observar com espírito mais crí- 
tico os tris e os catas. 


Apesar dos primeiros trimaras e catama- 
rãs a velejarem em nossa águas terem tido 
problemas, ou por deficiência de construção 
ou desenho, a idéia não morreu. O tempo 
passou, e em focos separados o movimento 
foi retomando a sua força. 


Pensando nas duas correntes (a dos mo- 
nocasquistas e a dos multicasquistas), encon- 
trei algo que vem a calhar para estas ponde- 
rações: trata-se de um trecho do livro de Phil 
S. Weld, vencedor da O.S.T.A.R. de 1980 com 
o seu trimarã de 50' chamado Moxie, que é 
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Ácima, outros modelos 
dos Trimarãs Stresform. 
À esquerda, Stresform 
45. 


a seguinte: “Após a capotagem de Gulf Strea- 
mer, em 27 de abril de 1976, eu passei um 


bom tempo a pensar nos desméritos dos 


multicascos (...) Eu tentei mesmo abrir minha 
mente para as virtudes do veleiro com qui- 
lha (...). Viajar a alta velocidade é algo essen- 
cial. Quando você faz durante toda uma se- 
mana médias diárias da ordem de 220 mi- 
lhas, não há sentido em se voltar às médias 
de 150. L. Francis Herreshoff disse tudo: “o 
prazer de velejar é diretamente proporcio- 
nal à velocidade (...)''(D 


Alguns pontos que vimos merecem pe- 
quenas observações: Phil Weld está se refe- 
rindo aos EUA, onde há poucas áreas e on- 
de tudo se paga! É exatamente o oposto do 
Brasil. O livro foi escrito em 1981. Hoje já é 
grande o número de competições destina- 
das aos multicascos. Com a explosão do fe- 
nômeno multicascos a situação atual é bem 
diferente, e há um mercado em franca 
expansão. » 


(D Extraído do livro: Moxie, The American Challenge, de Phil 
S. Weld, The Bodley Heed Ltd., London, 1981. 





O TRIMARA INSUBMERSÍVEL 


A FAVOR CONTRA 
e.Não tem lastro, logo não º Pode capotar; 
naufraga; e Difícil de encontrar espaço 


e Não aderna nem joga, 
portanto há mais conforto; 
e Estabilidade de rota em 
ventos folgados proporcio- 
nando facilidades ao leme, 
e O pouco calado amplia as 
possibilidades de cruzeiro e 
fundeio; 

e Peso total baixo, significa 
área vélica menor, ferragens 
mais leves e motores menos 
possantes; 

e A alta velocidade favorece 
uma pequena tripulação a 
fazer longas travessias em 
menos dias; 

e Fica à capa confortavel- 
mente, de través. 


em marinas; 

e Difícil de se obter rampa 
com largura suficiente para 
docagem; 

e Carga útil pequena e baga- 
gem restrita; 

e Menos chances para ven- 
tos esportivos; 

e Contrução um pouco mais 
cara; 

e Revenda um pouco mais 
difícil; 

e Ainda inaceitável por mui- 
tas pessoas. 





VEJA QUAL 
O SEU 
MELHOR 
AMIGO DO 
PEITO. 


O prazer em esquiar, velejar ou 
passear de barco é mais agradável 
quando acompanhado de 
segurança. 

Na companhia de qualquer 
salva-vidas ASCOT, você tem a 
trangúilidade de estar com um 
amigo com o qual pode contar nas 
horas mais difíceis. 

Um salva-vidas ASCOT é prá 
essas coisas. | 

















O aro Calypso 


Confeccionado em 
material super leve e 
com um sistema de 
ajustes nos ombros e 
- laterais garantindo 
grande liberdade de 
movimentos, este 
modelo torna-se 
excelente para 
-velejar. 
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Colete Ski-Master 


Associa qualidades 
visuais e funcionais 
de grande efeito. 

Com seus três cintos 
ajustáveis, modela-se 
perfeitamente ao 
corpo, possibilitando 
uma ampla 
movimentação. 
Eespecialmente MW 
destinado à prática 
do esqui. 














Colete Regata 
Criado pensando 


em oferecer não só . 

| segurança ao usuário, 

— mas também 

comodidade, este 

* modelo é 

4 recomendado para 

E quaisquer atividades 
> náuticas. 





O seu amigo do peito. 


Arimar Com. Ind. Ltda. 
Rua Agostinho (Gomes, 562 
Fone: (011) 914.3166 
CEP 04206 - São Paulo - SP 
Telex: (011) 53811 ACIN-BR 


proposta 





UM BELO ESPETÁCULO - 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Paulo Márcio Costa 
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Ão lado, Saga - 
ii na classe 
ceano IOR Il. 
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Ácima, entre os barcos 
participantes, um 
Trimarã. 





riada em 1945 pelo Ministro Henri- 
que Saboya, na época aspirante co- 
modoro do Grêmio de Vela, a 41º 
Regata da Escola Naval — considerado o 
maior evento náutico da América Latina 
— contou no dia 12 de outubro último, 
com a participação de 900 barcos e cin- 
co mil iatistas divididos em 64 classes, que 
largaram com três minutos de diferença 
cada uma, proporcionando um belo 
espetáculo. 





Apesar do tempo ter sido o fator mais 
preocupante, já que os ventos de médios 
à fracos poderiam prejudicar o andamen- 
to da prova, a regata terminou por volta 
das cinco da tarde quando um sol bastan- 
te tímido ia se pondo no horizonte. 

Entre os participantes, Torben Grael 
(campeão olímpico) na classe $nipe, Cin- 
tia Knoth — na classe 470 Feminino, Lars 
Grael — na classe Soling, Ana Letícia Ávi- 
la, na classe Prancha a Vela Feminino |l 


entre muitas outras “feras” do iatismo 
brasileiro. 


Em Foco, as Crianças. 

Como não podia deixar de ser em ple- 
no dia 12 de outubro, as crianças foram 
um espetáculo a parte. Completamente lIi- 
vres, elas corriam pelo gramado, viravam 
cambalhotas, pulavam e brincavam nos 
carros blindados e motos do Corpo dos 
Fuzileiros Navais; participaram de corri- 
das de saco, e se penduravam — alheias 
ao perigo — com toda a coragem, na cor- 
da que prendia o balão-propaganda de. 
um conhecido jornal. 

Era domingo, e a alegria e a esponta- 
neidade faziam-se presentes entre as fa- 
mílias que aproveitaram este dia de des- 
canso para aproveitar e curtir mais os seus 
“filhotes”. Como exemplo, o jornalista 
Boanerges Balbino Lopes Filho e sua es- 
posa, a nutricionista Margareth de Andra- 
de F. Lopes, levaram o filho Douglas de 





nha deveria promover mais eventos para 
as crianças fora do seu dia. 

Vários eventos paralelos à regata foram 
criados pela Escola Naval como sessão de 
cinema, visita ao planetário, ao museu, e 
à capela, demonstrações no tabuleiro an- 
fíbio, karatê, gincana infantil, sinuca, ex- 
posições de artesanato, nautimodelismo, 
hidrografia e navegação, material do Cor- 
po de Fuzileiros Navais, e carros antigos 
— que fez o maior sucesso, com mode- 
los como Ford, Chevrolet, baratinhas e 
calhambeques. 


“a 


oo DO DR 





três anos não só para assistir a regata, mas 
também para soltá-lo mais, já que moram 
em apartamento e a falta de espaço hoje 
em dia é comum. “Achei muito gostoso 
este dia, a gente trabalha durante a sema- 
na e hoje estamos aproveitando para 
curtí-lo mais, o Douglas correu pela gra- 
ma, está se sentindo à vontade e cada um 
fica como quer.” “Apesar do tempo nu- 
blado, as crianças estão dando um colo- 
rido todo especial a esta festa”, afirmou 
Margareth. Boanerges concordou, e in- 
cluiu que foi um momento de observa- 
ção, de “sacar mesmo os movimentos do 
filho”. Ele terminou dizendo que a Mari- 


Ácima, vista aérea da Regata. 


No alto, à esquerda, 

uma das atrações para 
as crianças; a exibição 
da Banda Marcial dos 


A grande atração no final da tarde foi 
a apresentação das bancadas da Escola 
Naval e Banda Marcial dos Fuzileiros Na- 
vais, que alegraram o público presente 
com marchas e canções populares. As 
crianças entusiasmadas, marchavam ao 
ritmo das músicas executadas. 

A Escola Naval este ano conseguiu ba- 
ter dois recordes: o número de barcos 
participantes aumentou consideravelmen- 
te e quanto aos resultados, pela primeira 
vez, o Centro de Processamento de Da- 
dos computou todos os resultados, quê 
saíram no mesmo dia. 


Percursos. 

Nem mesmo em determinado momen- 
to, com a falta de vento, a regata foi pre- 
judicada. Os percursos variavam de acor- 
do com as classes, onde os barcos trafe- 
gavam próximos à Escola Naval, Ilha de 
Boa Viagem, Praias de Ipanema e Leblon 
para a categoria Prancha a Vela e até O 
Leme para a classe Oceânica. 

A oportunidade de participar da maior 
festa do iatismo da América Latina, faz 
com que a Regata da Escola Naval seja 
mais do que úma competição. É uma ver- 
dadeira festa com duração de um dia. 
Nem mesmo a falta de vento ou o tempo 
nublado fizeram com que os iatistas per- 
dessem a garra e a vontade de receberem 
a Salva e chegarem à linha final. [Ea 


RESULTADOS 


Fuzileiros Navais. 
Acima, vista aérea da 
Regata. Abaixo, como 
curiosidade, exposição 
de carros antigos. 
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lasse Oceano IOR |- 

Neptunus; Classe Oce- 
ano IOR ll-Saga; Classe 
Oceano IOR lll-Sargaço: 
Classe Oceano IV-Aste- 
róide; Classe Oceano IOR 
V-Alucinante; Classe 
Oceano IOR Vl-Diablo; 
Classe Oceano Vll-Bicho 
Solto; Classe Cruzeiro RHC 
1-Cristal; Classe Cruzeiro 
RHC 2-Skye; Classe Cru- 
zeiro RHC 3-Eros Il; Clas- 
se Cruzeiro RHC 4-Hagar; 
Classe RHC 5 - Pirilampo; La- 
ser Feminino-Tessa Rio; La- 
ser Junior-Spanto Il; Laser 
Senior-Trovão Azul; Laser 
Master-Pro; Brasília 23-Ka- 
risma; Brasília 25-Tepuke; 
Brasília 27-Simum; Brasília 
32-Special; Snipe A-Faro 
Fino; Snipe B-Churrada; 
Pinguim Senior-Vipeto II, 
Pinguim Feminino-Nauti- 
lus |; Pinguim Junior- 
Jotakape; Escaler a vela A- 
Talhamar; Escaler a vela B- 
Comandante Sodré; Opti- 
mist Juvenil-Caco; Opti- 


mist Infantil-Oh Vida Dura; 


Optimist Mirim-DecoRio; 
Optimist Feminino-Ven- 
tão; Optimist Estreante- 


Trovão; Windglider-Olím- 
pico Masculino-Rubens 
Edson de Thuin; Windgli- 
der Olímpico Feminino 
Danielle; Prancha a vela 
Masculino leve-Dobel; Pran- 
cha a vela Masculino pesa- 
da-Energia; Prancha a ve- 
la Masculino Senior-Xixex; 
Prancha a vela Feminino- 
Triton; Prancha fundo cha- 
to pesada-Ricardo de Lima; 
Holder 12 Masculino - 
Águia; Holder 12 Feminino 
-Thais; 470 Masculino - 
Necromancer; 470 Femini- 
no - Curuca; Ranger 22 A- 
Buriba; ). 24-Meio à meio. 
Hobbie Cat 14-Veneno; 
Hobbie Cat 16-Yatching 
Glar; Star-Tao; Soling- 
Força Oculta; Lightining- 
Almar VII; Guanabara- 
Itaciba; Carioca-Aragem; 
Pomar 55-Woa Il; Tahiti- 
Gayvota Branca; Atoll 
23-Pasaat Brasil; Rio 
20-Samanoika; Marreco 
16-Doggone; Sharpie 12 M 
2-Gabirú; Finn-Amadeus; 
Dingue-Tipira; Tropical- 


Thalina; Europa-12; Ipane- ' 


ma 13-Dona laiá; Trimarã- 
Macshula 5. [| 


Mergulhar 


29 


MERGULHAR 
EM CUBA 


Jorge Albuquerque 


30 Mergulhar 





Mergulhar 31 





32 


Mergulhar 


A grande ilha possui, como todas as outras, e mesmo mais que as 
outras, centenas de locais propícios à instalação de bases de 
mergulho. 


maior das Ilhas do Caribe, Cuba, é 
famosa no campo do mergulho por 
várias razões, entre as quais, por ter 
um presidente-mergulhador, assíduo co- 
mo muitos de nós. Afora este fato, que 
podemos chamar político-submarino, a 
ilha tem variadas possibilidades e locais 
belíssimos para se mergulhar. 

Esta questão não passou despercebida 
ao Estado Cubano, que através do Intur 
— Instituto de Turismo — vem se encar- 
regando de supervisionar e organizar O 
chamado mergulho turístico, recebendo 
praticantes de muitas partes do mundo, 
com pacotes tipo “tudo incluído”. Num 
recente debate com alguns dos responsá- 
veis deste Instituto, falou-se inclusive dos 
mergulhadores brasileiros, por ser o Bra- 
sil um dos países da América Latina onde 
o mergulho se encontra mais difundido e 
cujo reatamento de relações com Cuba 
promove uma abertura que favorecerá 
enormemente o intercâmbio no setor. 

Justamente pensando na possibilidade 
dos pacotes subaquáticos para Cuba co- 
meçarem a aparecer, julguei interessan- 
te fornecer aos leitores de Mergulhar al- 
gumas informações sobre a atividade na- 
quele território, o mais acessível e barato 
de todo o mar do Caribe. Ainda que co- 








nheça algumas das possíveis destinações 
turísticas e subaquáticas da ilha, tomarei 
como base de referência Cienfuegos, por 
ser o último centro turístico de mergulho 
aberto pelos cubanos. 

A grande ilha possui, como todas as 
outras, e mesmo mais que as outras, cen- 
tenas de locais propícios à instalação de 
bases de mergulho. No entanto, bases 
deste tipo têm necessidade de uma am- 
pla infra-estrutura que começa num bom 
hotel à beira do mar, com pier de embar- 
que, passa pela disponibilidade de ma- 
terial, barcos e monitores para atender a 
algumas dezenas de mergulhadores e ter- 
mina naturalmente na existência de lo- 
cais próximos e de águas claras para O 
mergulho. 

Os cubanos, até este momento, pro- 
moveram somente dois locais bem equi- 
pados para este tipo de turismo: A Ilha da 
Juventude, muito conhecida entre os mer- 
gulhadores por causa das reportagens dos 
seus dois torneios de fotografia submari- 
na e Cayo Largo, menos divulgado na im- 
prensa subaquática, mas talvez mais fre- 
quentado que a outra. Quando se conhe- 
ce este país pode-se perguntar porque 
ainda não apareceram outras bases de 
mergulho em lugares como Gibacoa, nas 
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É evidente que no mar reside o grande interesse deste novo destino 
turístico: encontramos lugares fantásticos, cheios de grutas 
com fauna fixa. 


chamadas “praias de leste”, perto de Ha- 
vana, como Santa Lusia e Guardalavaca, 
na Costa Norte, e Praia Giron, Santiago, 
Cienfuegos e talvez muitos outros lugares 
que eu não conheça com magníficos ho- 
téis e fundos maravilhosos. Contudo, 
equipar todos estes locais com material 
de mergulho, barcos adequados e moni- 
tores experientes exigirá um enorme es- 
forço financeiro que, mesmo num país 
com a economia centralizada no Estado, 
não pode ser feito de uma só vez. No en- 
tanto, com o Hotel El Colony da Ilha da 
Juventude, atualmente em reparos, o In- 
tur tinha necessidade urgente de prepa- 
rar outros locais para programações de fé- 
rias de mergulho e foi desta forma que 
apareceu Cienfuegos. 


Noites tropicais. 


Como peça fundamental desta nova 
base temos o Hotel Rancho Luna, impor- 
tante unidade hoteleira com cerca de 150 
quartos, já muito popular entre os milha- 
res de turistas canadenses que se deslo- 
cam a Cuba na temporada de férias. Este 
hotel é constituído por quatro grandes 
alas dispostas paralelamente ao mar em 
volta de uma grande piscina. Uma delas 





é destinada à recepção, bar, boutiques e 
restaurantes, e as outras três aos aparta- 
mentos. O conjunto, construído sobre 
uma encosta suave a cerca de 150 metros 
da praia privativa, tem um ambiente agra- 
dável, baseado na piscina, onde todos os 
caminhos se encontram. Como o hotel 
não foi construído diretamente sobre o 
mar, um outro bar com churrasqueira foi 
colocado na praia, descentralizando nas 
“noites tropicais” os locais de reunião, 
dança e descontração social. Como em 
todos os hotéis de praia existentes em Cu- 
ba, os quartos são amplos, com duas ca- 
mas, banheiros e ar condicionado. O 
apoio náutico e subaquático é oferecido 
por um velho cais de madeira na ponta 
sudoeste da praia e por uma construção 
a dez metros do cais e do mar onde se 
encontram garrafas francesas Spyrotechni- 
que e dois compressores novos Bauer de 
20 m”/h, além, naturalmente, de várias 
pranchas de surf e windsurf. Um dos pon- 
tos fracos desta nova base consiste na au- 
sência de barcos especiais de apoio ao 
mergulho. Por enquanto, a administração 
do Porto de Cienfuegos põe à disposição 
dois bons barcos que servem perfeitamen- 
te, embora sejam destinados também a 
outros serviços. 
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E naturalmente necessário escolher o momento da maré cheia para 
fermos águas claras e sem correntes, quando poderemos apreciar em 
prolusão, peixes de boas dimensões 


Mas é evidentemente no marque re- 
side o grande interesse deste novo desti- 
no turístico. Não se pode comparar os lo- 
cais de mergulho do Hotel Rancho Luna 
de Cienfuegos com aqueles que se pode 
visitar normalmente a partir do Hotel El 
Colony, na Ilha da Juventude. E isto pela 
simples razão de que as belas vertentes 
subaquáticas da Costa de Cienfuegos não 
são ainda suficientemente conhecidas pe- 
los monitores, que só há bem pouco tem- 
po começaram a explorar este local. 

Por outro lado, os locais onde se mer- 
gulhou nos anos em que foram promovi- 
dos os torneios de fotografia vêm sendo 
“trabalhados” de tal forma pelos moni- 
tores, que estes, à força de “dar de co- 
mer aos peixes” quase os transformaram 
em animais domésticos. Cienfuegos, no 
entanto, apresenta-se efetivamente em 
função de suas potencialidades, como 
uma base igualmente digna de um torneio 
de fotografia submarina e de vir a ser um 
objetivo subaquático muito frequentado. 

Antes de mais nada, partindo do cais 
do Hotel Rancho Luna (na El Colony é ne- 
cessário tomar uma condução para che- 
gar ao embarcadouro), encontramos be- 
los paredões a 6 e 10 minutos de barco. 
Convém recordarmos que nesta zona da 





Costa Sul de Cuba, em frente ao peque- 
no golfo de Cienfuegos e do de Playa Gi- 
ron mais a oeste, as batimétricas dos 100 
e 200 metros aproximam-se enormemen- 
te da Costa. Este fato expiica a existência 
dos magníficos paredões próximos à praia 
do Hotel. 

O braço de mar que entra até o local 
onde existe a cidade de Cienfuegos com 
uma saída estreita, também a dez minu- 
tos de navegação, é mais um atrativo pe- 
la quantidade de peixes que junta de um 
lado a outro da boca do golfo. E natural- 
mente necessário escolher o momento da 
maré cheia para termos águas claras e 
sem correntes, quando poderemos apre- 
ciar em profusão peixes de boas dimen- 
sões, como os tarpões do Caribe, robalos, 
plataxis e garoupas. Os paredões não são 
ainda bem conhecidos pelos monitores 
locais e guias subaquáticos. 

Nesta primeira visita encontramos lu- 
gares fantásticos, cheios de grutas com 
fauna fixa e em movimento e outros me- 
nos interessantes. Em todo caso, como é 
natural, as pendentes e as grutas têm mais 
ou menos o mesmo aspecto ambiental 
que as da Ilha da Juventude e não muito 
diverso, aliás, pelo que conheço, das ou- 
tras ilhas do Mar do Caribe. Isto quer di- 
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Um aspecto das 
belas “Playas de 
Leste”, perto de 
Havana, já com 
belos fundos para 
mergulho. 
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ePraia Giron 





À agradável e 
ampla piscina do 
Hotel Rancho Luna 
com o seu bar. Um 
local onde “todos 
os caminhos se 
encontram”, 
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zer que mergulhos profundos são sempre 
possíveis, (50 e mais metros) com grutas, 
espongiários e gargantas espetaculares, 
com a vantagem de serem locais que se 
situam a 5 ou 10 minutos de navegação 
do Hotel Rancho Luna — enquanto na 
Ilha da Juventude levamos 2 horas para 
atingir os bons locais de mergulho. 
Ainda em Cienfuegos, desde pouca 
profundidade encontram-se excelentes 
fundos para fotografar. No local que os 
cubanos chamam “El Cable Ingles”, on- 
de efetivamente começa o cabo subma- 
rino lançado pelos ingleses, podemos pas- 
-sear entre 8 e 10 metros num bosque de 
Acroporas palmata que, com seus gigan- 
tescos ramos de cor castanho vivo, repre- 
sentam, sem dúvida, uma das mais belas 
formas coralinas do mundo. Para os fo- 
tógrafos que gostam dos contraluzes, com 
o sol de grandes raios entre as formas ne- 
gras e abstratas, este local é sensacional! 
Também à esquerda e à direita de um 
pequeno rio que desemboca a leste da 
praia do Hotel, encontramos um jardim, 
onde se entrelaçam variadas formações 
de coral, povoado por animais coloniais 
e por pequenos peixes coloridos que ca- 
racterizam o Mar do Caribe. Outra van- 
tagem de Cienfuegos sobe a Ilha da Juven- 
tude reside no fato de estar colocada so- 
bre a costa cubana, próxima de outros lo- 
cais extremamente interessantes. Para 
aqueles que, por exemplo, acompanham 
os mergulhadores e não têm muita ten- 





dência para a praia e o mar, a adminis- 
tração do hotel propõe variados passeios 
em automóvel “fora do pacote”, entre os 
quais posso aconselhar uma visita à pe- 
quena vila de Guama, construída sobre 
as águas da Laguna del Tesoro e aos seus 
viveiros de crocodilos. 


Informações. 


Fontes turísticas autorizadas têm fala- 
do de tentativas para a instalação futura 
de linhas aéreas da Cubana Aviaction pa- 
ra o Brasil. No entanto, como estas inícia- 
tivas estão sempre ligadas à parte políti- 
ca, isso pode levar muitos meses ou vá- 
rios anos. O acesso a Cuba por via aérea 
neste momento pode ser feito de várias 
maneiras, sendo uma delas o recurso a 
uma organização mexicana de mergulho 
com pacotes “estudados e experimenta- 
dos”. Deixemos, no entanto, para as 
agências de viagens especializadas ou pa- 
ra as escolas de mergulho brasileiras O 
que a elas compete. Ou seja, estudar os 
pacotes possíveis, combinando os sempre 
elevadíssimos preços das companhias aé- 
reas com os razoáveis pacotes cubanos de 
mergulho divulgados pelas redes do Intur 
na Europa, ou pela Havanatur ou Cubatur 
— as duas agências turísticas cubanas. Pa- 


“ra este efeito pode-se contactar: 


Intur - Av. Malecon y Cal. G, Havana 4 
Telex 511238 ou Cubatur A/C de Mano- 
lo Rico Calle 23 nº 156 Vedado - Havana 
Telex 511 366 / 511 243 


Ae + 


Equipamentos e cursos 


Rua Alagoas, 952 (em frente à 
FAAP) Tel.: 825-6355. 


Uma estadiaá para turismo subaquáti- 
co com tudo incluído (pacote local Ha- 
vana/Havana) custa em torno de 35 a 40 
dólares por dia, com direito a transporte 
do aeroporto ao hotel e vice-versa, esta- 
dia em pensão completa e um mergulho 
diário (um segundo mergulho é possível 
mediante a solicitação com dois dias de 
antecedência e o pagamento de 10 dóla- 
res por pessoa). Qualquer programa inclui 
em geral uma visita à parte antiga da ca- 
pital e um guia falando português à dis- 
posição dos turistas em qualquer passeio 
por terra ou mar. O transporte entre Ha- 
vana e o Hotel Rancho Luna, de Cienfue- 
gos (cerca de 250 Km) é feito em confor- 
táveis ônibus Pullman com ar condicio- 
nado e leva cerca de 2 horas. No caso da 
Ilha da Juventude e Hotel El Colony, o 
transporte é feito inicialmente em avião 
(cerca de meia hora) e depois em Pullman 
do mesmo tipo em hora e meia. Em qual- 
quer dos percursos é servido um almoço, 
sendo a comida em geral, como nos ho- 
téis, abundante e de boa qualidade, in- 
cluindo cerveja (uma por refeição). 

Pode-ser dizer que o clima em Cuba 
é agradável. No entanto, a época mais re- 
comendável é o período entre dezembro 
e março, ou seja, na época seca e menos 
quente, onde as águas são ainda mais cla- 
ras. Durante todo o ano, a temperatura 
das águas oscila entre 23 e 27 ºC, sendo 
comum encontrar-se a média de 26 ºC a 
50 metros de profundidade. 


VÁ FUNDO, 


Você precisa conhecer os 
melhores mergulhos do mundo. 


Alguns estão bem aqui, pertinho de 
você, no litoral de São Paulo ou em 





Fernando de Noronha. 


Outros podem ser a experiência da sua 


vida, como Cozumel, Antígua, 


Barbados, Grand Cayman, Bonarre, 
Vermelho, entre outros. Se você está a fim 
das melhores águas e dos melhores 
mergulhos do planeta, faça-nos uma 
visita ou ligue pra gente Nôs vamos ter 


ar 


muito o que conversar. 





Texto: Luciene Setta 
Fotos: Roberto Duarte 


o lado, uma lancha 
com a potência de um 
Envirude. Abaixo, a 
parte interna do motor. 
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m fabricante muito requisitado no 
mercado brasileiro de motores de po- 
pa é o da marca Evinrude. Os mode- 
los e as potências vão depender exclusiva- 
mente do tipo e do desempenho desejado 
para a sua embarcação. Nesta matéria são 
enfocados os motores Super V-4 e 6.5. 
Poderoso e eficiente em termos de com- 
bustível, o Super V-4 é completamente adap- 
tado para as nossas condições. E um motor 
com bateria de 12 V, possui alto grau de ren- 
dimento e sua tecnologia está aprovada há 
mais de 20 anos. Com 100 HP e quatro ci- 





Ão lado, o Super V-4. 
Abaixo, o motor 6.5. 


EVINRUDE 


À 


qoRdertesas aah O 
errhemiseaeianas 
à raul 


o Rota 


lindros, ele pode ser acoplado em lanchas de 
7 até 19 pés, atinge a velocidade de 40 mph 
em 5000 giros e apresenta Ótima performan- 
ce. 

Para que a sua durabilidade seja maior, é 
um motor que requer revisão somente após 
as 20 horas de uso (dez de amaciamento e 
dez de uso contínuo) e aconselha-se lavá-lo 
com água doce e/ou com auxílio de um lu- 
brificante. Quanto à manutenção, os perío- 
dos de seis em seis meses ou de ano em ano 
— dependendo exclusivamente de sua uti- 
lização — são os mais indicados. 


Especificações. Autonomia. 


O consumo do Super V-4 está por volta 
dos 16 litros por hora, mas deve-se levar em 


Super V-4: 6.5: conta o tamanho do tanque da embarcação. 

O motor vem provido de power- trim (levan- 

4 cilindros (90º em V) 2 cilindros (em linha) tador hidráulico), partida elétrica, além de al- 

Potência de 100 HP Potência de 6,5 HP ternador que recarrega automaticamente a 
Rabeta de 20 polegadas - longa Rabeta de 15 ou 20 polegadas - curta bateria. 

| ou standard Este motor dispõe, ainda, de selos para 


serviços pesados e bombas d'água cromadas 
que proporcionam uma durabilidade maior 
e um funcionamento livre de problemas em 
água salgada e rios arenosos, pistões tornea- 
dos de alto silicone, arranque rápido e tra- 
vessias suaves. 

O 6.5 é um motor da mesma linha co- 
mercial que o Super V-4. Possuidor de dois 
cilindros com 6,5 HP obtém excelente res- 
posta como motor auxiliar, em botes inflá- 
veis ou barcos de alumínio. O 6.5 pode ser 
encontrado nas versões de 15 e 20 polega- 
das de rabeta e seu hélice — de bom tama- 
nho — proporciona uma carburação sim- 
ples, além de ser provido de anodos contra 
corrosão. 






















Ae : Maiores informações podem ser obtidas 
Vista superior de um N : - e ; na Nivesa — Avenida Teixeira de Castro 689 
Evinrude. de E «e WS. — Bonsucesso — CEP: 21040 — Tel.: (021) 

] ; € d 270-0647 — Rio de Janeiro — Rj. 8 
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CONFECÇÃO DE ROUPAS ADULTO E INFANTIL E para quem está 


ATACADO, VAREJO E PRONTA ENTREGA jo jolto info [oNão 
nie ia iate Mo) (Si f=107= 


cursos com todas 
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mergulho, para 
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LOJA: Pe. João Manoel, 639 - Jardins - SP 
CRIAÇÃO E VENDAS: R. Gonzaga Bastos, 212 - RJ 
LOJA E PRONTA ENTREGA: Av. Pavão, 709 - Moema - SP 
LOJA, PRONTA ENTREGA E FÁBRICA: 

Av. Pompéia, 1979 4 (011) 864.1699 - São Paulo - SP NARWHAL 


Atividades Subaquaticas 








Foto - Alcides Falanghe 
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PUBLICITARIO 








Pode parecer simples, tanto que muitos já tentaram, mas na 
realidade trata-se de um negócio dificil e que requer 
competência e responsabilidade. Todas as pessoas que fazem 
parte da numerosa equipe da Ponto Mar conhecem as 
dificuldades de trabalhar com o lazer dos outros. 


Entrando na Ponto Mar logo você se sente contagiado por uma 
movimentação e atividade tipica de uma equipe jovem e com 
muita força; gente que, sem dúvida, conhece com capacidade 
e dedicação tudo sobre o mar e que acima de tudo gosta de 
mergulho. 
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Se você nunca mergulhou na vida, no inicio tudo poderá assustá- 
lo um pouco; especialmente ao se matricular num curso de 
mergulho. Você está só querendo se divertir, pouca coisa, nada 
de exageros, mergulhos profundos e teorias complicadas. 


O pessoal mostra para você com a maior tranquilidade, que o 
mergulho é a coisa mais fácil do mundo, mas nem por esta razão 
deve deixar de ser levado a sério. Mesmo que você queira pouco, 
eles te dão muito. E uma equipe de onze pessoas entre instrutores 
e monitores, além de biólogos, médicos hiperbáricos e técnicos 
qualificados, para transmitir os conhecimentos necessários a um 
aprendizado seguro. | Ê 


Você descobre que o minimo que eles oferecem, já é o máximo 
em comparação ao que os outros andam oferecendo por ai. Isto 
mesmo! O curso mais simples tem quatro semanas de duração, 
com oito aulas em piscina, oito de teoria e um fim de semana no 
mar. O que chamam de curso básico, é algo formidável: são 12 
aulas em piscina, 12 de teoria e três dias de prática no mar. . 


Dar aula a 25 pessoas juntas não é brincadeira, mas é possivel. 
Cada aluno tem a sua própria garrafa e existe um monitor pra 
cada cinco alunos. “Se não aprender assim...”, comentou 
Maurício, que veio de um outro curso onde tentaram ensiná-lo a 
mergulhar em quatro aulas, com turmas enormes e em uma 
piscina de 1 metro e meio. 


O ponto alto do curso é, sem dúvida, o fim de semana em Búzios 
— finalmente o mar, águas claras e emoção. Um barco de 13 
metros leva a turma toda, em menos de uma hora, até a ilha da 
Âncora para o mergulho final. Os monitores são simpáticos e 
tornam-se logo amigos. Com isto, a tendência normal é que o 
aluno formado continue frequentando o grupo, e para o seu lazer, 
tem mais gente trabalhando por trás — uma recepcionista para 
marcar a sua reserva para o mergulho do próximo domingo”, 
duas pessoas na oficina para recarregar sua garrafa, consertar o 
seu equipamento e cuidar dos 60 aqualungs de aluguel. Na 
excursão do Rio de Janeiro (semanal) trabalham, ainda, o mestre 
do saveiro, o marinheiro e um monitor acompanhante. 


Não podemos esquecer que a Ponto Mar é uma loja, embora 
muitos achem que é só isto, onde o objetivo é levar ao alcance 
de todos os produtos de qualidade e preços competitivos. São 
mais de cinco pessoas trabalhando só nesta parte. Sem dúvida, 
uma fórmula de sucesso, que está dando certo. Quanto ao 
segredo, você pode perguntar para qualquer um da Ponto Mar; 
certamente responderão: trabalho + sacrifício + competência. 


A demonstração disto está no fato que Belo Horizonte já tem a sua 
Ponto Mar funcionando a favor da maré e em tempo recorde 
com a primeira estação de recarga de garrafas, além de ser a 
primeira loja especializada em mergulho naquela cidade. 


O mar de Búzios é a maior sala de aula dos alunos do curso de 

mergulho, um lugar de fama internacional e em plena ascensão PONTO 
no jet set. Ao lado das melhores griffes da moda existe uma das 
melhores griffes do mergulhador: a Ponto Mar. 


Uma base completa de apoio, com estação de recarga, oficina, 
20 garrafas para aluguel, barco com capacidade para 25 
pessoas e uma loja com tudo que o mergulhador poderia precisar 
durante as férias. 


Manter um negócio deste tipo vivo requer dedicação e seriedade. 
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E para isto, três pessoas cuidam do lado social da Ponto Mar, Rio: (Matriz): 
onde são incluidos: boletim mensal, encontros, palestras e R. Prof. Alfredo Gomes, 3 
excursões “fora de linha” — verdadeiras expedições. CEP 22251 - RJ, 

Tel.: (021) 266-6066. 
Administrar é, sem dúvida, um trabalho dificil. Para isto, existem Búzios 
mais quatro pessoas na administração, mergulhando em um mar ERRO or | a 
de papel e números. Dic Horis ide 
Temos, ainda, um departamento de promoções que divulga e E dc a ja 
elabora todas as noticias em jornais, revistas, rádios e televisão, Tel.: (031) 335-2039 


e que também elaborou este artigo. Bons mergulhos! 


Ao lado: o setor de 
Meteorologia aplicada, 
com seus instrumentos e 

maquetes, atraiu a 

curiosidade do público 
jovem. Na outra foto o 
anemômetro que indica a 


direção e a velocidade 
dos ventos. 


eteorologia é a parte da Física que 
estuda os meteoros. Sim, é isto 
mesmo, está no Aurélio. A expli- 
cação para o termo parecerá mais ade- 
quada, se procurarmos próximo ao ver- 
bete a definição de meteorização: “1 — 
Transformação das rochas do solo sob a 
ação dos fenômenos climáticos e bioló- 
gicos; 2 — Ação ou efeito dos agentes cli- 
máticos sobre os materiais:” Foi justamen- 
te em torno dessas definições que se or- 
ganizaram os stands da Semana de Tec- 
nologia do Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(CEFET), em outubro passado. 

Lá fora chovia um pouco, mas no in- 
terior da área de exposição, a tempera- 
tura estava alta. Centenas de jovens ocu- 
pavam cerca de 500 m* mordiscando 
sanduíches ao som de U2, The Cure e 
Tears for Fears. Era difícil acreditar, à pri- 
meira vista, que o interesse de todos esti- 
vesse concentrado em Eletrônica, Mecá- 
nica, Construção Civil ou Meteorologia, os 
assuntos da feira. Este último setor, co- 
mandado pelo professor Roberto Chaves 
e organizado por alunos com a idade mé- 
dia de 17 anos estava dividido em três par- 
tes com os temas Aparelhos Meteoroló- 
Ee Meteorologia Aplicada e Energia 
Solar. 





Instrumentos e maquetes. 


O stand da Pame, supervisionado pe- 
la Aeronáutica, mostrou cartas sinóticas, 
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METEOROLOGIA 


NO CLIMA DA FEIRA - 


mapas meteorológicos e muitos apare- 
lhos, dos mais antigos — considerados por 
muitos como os de maior precisão — aos 
mais avançados para se prever o tempo. 


Em exposição estavam: 

e Psicômetro — Termômetro de bulbo 
seco e úmido, equipado com sistema de 
resfriamento. Para se medir a umidade re- 
lativa do ar. 

e Barômetro Eletrônico — Regulado 
por setas luminosas, uma superior, outra 
inferior. As setas, ao se encontrarem in- 
formam a pressão correta em milibares 
(Mb). 

e Altímetro — Informa a pressão for- 
necida em relação à altitude. 

e Microbarógrafo — Barômetro com 
gráfico para imprimir a variação de 
pressão. 

e Hidrotermógrafo — Mede a umida- 
de relativa do ar e temperatura pela dila- 
tação de um fio de cabelo, instalado na 
caixa. O fio se dilata e se contrai, Impri- 
mindo as oscilações em um gráfico. 

e Radiosonda — Balão meteorológico. 
Enquanto sobe transmite a variação de 
umidade, temperatura e pressão. Depois 
de uma certa altura, estoura e aciona um 
pára-quedas. 

e Teodolito — Instrumento parecido 
com uma luneta, utilizado para se medir, 
com o auxílio de um holofote, a altura das 
nuvens. Nos aeroportos usa-se um teodo- 
lito eletrônico. 

e Anemômetro — Para se calcular a di- 
reção e a velocidade do vento, com mar- 


Texto: Luiz Octavio Augusto de Lima 
: Fotos: Estefan Radovicz 





cação em nós. 

O Setor de energia solar, coordenado 
pela aluna Maria Alice de Almeida José, 
de 17 anos, exibia maquetes mostrando 
seu aproveitamento caseiro em aqueci- 
mento de água e fornecimento de eletri- 
cidade. Os alunos explicaram também a 
importância da energia solar para a fotos- 
síntese, como sua radiação chega à Ter- 
ra, sua entrada na atmosfera e o retorno 





O teodolito — que tem a forma de uma pequena 
luneta — é utilizado para calcular a altura das 
nuvens. 





ao espaço. Demonstraram também como 
se destila água com essa energia, como 
se pode medir a radiação e até a repro- 
dução de uma célula solar. 


Aeronáutica e agricultura. 

O último stand de meteorologia da fei- 
ra tratava de suas aplicações em aeropor- 
tos e na agricultura. Sobre um modelo re- 
produzindo pista de pouso e uma torre de 
comando estavam colocadas réplicas de 
dois aparelhos, que funcionam de forma 
interdependente: o “visibilômetro” e o 
“tetômetro”. O primeiro serve para me- 
dir a visibilidade da pista, neblina, etc. O 
segundo indica o nível de visibilidade ver- 





tical da pista através da emissão de luz so- 
bre as gotículas d'água que formam as 
nuvens. 

Nos aeroportos também são utilizados 
os anemômetros, que fornecem dados so- 
bre velocidade e direção do vento por 
computador a cada 3 minutos e balões- 
sonda equipados com sonares, cujos da- 
dos são lançados em mapas adiabáticos. 

Na agricultura, a meteorologia cuida 
de todos os fenômenos ligados ao culti- 
vo, com previsão das épocas mais propí- 
cias ao plantio e indicação dos períodos 
de seca ou muita chuva. Um dos apare- 
lhos mais comumente empregados no 
campo é o pluviógrafo, que marca a 
quantidade de chuvas num período de- 
terminado, além das horas de início e tér- 


mino da precipitação. O pluviômetro, com 
sistema de balança, tem uma função se- 
melhante. O termógrafo trabalha com a di- 
latação do álcool, marcando impulsos de 
acordo com a variação da temperatura. 
O stand de agricultura também mos- 
trou um terrário herméticamente fecha- 
do, onde sementes haviam sido coloca- 
das e já estavam brotando. A explicação 
para a sobrevivência das plantas em ter- 
rários como o da mostra reside no fenô- 
meno da condensação, isto é, a água con- 
tida nas plantas se evapora, instala-se no 
teto das caixas e precipita-se novamente 
sobre elas. O processo é contínuo, asse- 
melha-se ao da formação de nuvens e, 
consequentemente, da chuva. 


Críticas. 

Os alunos Ana Cristina Villella e Mar- 
cos Pacheco da Fonte explicaram os ítens 
que fazem parte de um boletim meteo- 
rológico, que são temperatura do ar, pres- 
são atmosférica, temperatura máxima e 
mínima, precipitação, umidade relativa 
do ar, nebulosidade, evaporação e ven- 
tos. Para chegar a todos estes dados com 
precisão, lembraram, é necessário muito 
estudo. 

No Brasil existem cerca de 500 meteo- 
rologistas, mas agrônomos e geólogos 
também trabalham no setor. São sete as 
faculdades que oferecem este tipo de en- 











No alto: em destaque, o 
barômetro eletrônico 
que informa a pressão 
atmosférica por meio 
de setas luminosas. 
Acima: o stand da Pame, 
organizado pela 
Aeronáutica, mostrou 
aparelhos 
meteorológicos, dos 
mais arcaicos aos mais 
avançados. 


- Hotel em Miami, 
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2 noites com carro 
- Hotel em Cozumel, 
o noites com refeições, 
3 mergulhos em barco com 
equipamento, mergulho 
ilimitado da praia 





sino. No Rio, este curso pode ser feito na 
UFRJ, vinculado ao Instituto de Geociên- 
cia e garante aos formandos um salário 
inicial de Cz$ 4 mil. 

“A CEFET é a única Escola Técnica de 
Meteorologia da América Latina”, disse 
Ana Cristina. “No Brasil apenas duas ou 
três pessoas se formam nesta carreira por 
ano. Quem trabalha no ramo aqui são ge- 
ralmente observadores que não têm uma 
formação melhor, mas constituem mão- 
de-obra mais barata. A carreira é muito 
desprestigiada no país. Na Argentina, na 
Europa e na Africa valoriza-se muito mais 
o nosso trabalho.” 

Marcos protestou contra os que pen- 
sam que a tarefa do meteorologista se re- 
sume a prever sol ou chuva: 

“Esta ciência é utilizada na Biologia, 
Engenharia, Oceanografia, Geografia e 
em muitas outras áreas. É preciso ter um 
conhecimento muito grande para chegar 
a ser um bom profissional. E, ainda assim, 
depois de formados, temos que enfrentar 
um campo de trabalho muito reduzido”, 
encerrou. 

A programação da Feira incluiu uma 
série de palestras e a exibição dos filmes 
“Dê-me a terra”, “Não existe vida sem 
água” e “Enchentes”. As palestras tive- 
ram como temas: “Nuvens”, “Ciências 
técnicas e metaciência”” e “Mercado de 
Trabalho”. g 





MERGULHE EM COZUMEL 
COM A SAILTOUR 
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US$ 375 em apto duplo 
Pagamento em até 3 vezes 


Passagem aérea a partir de US$ 650 
Não inclui taxa do governo do México 





turismo & viagens 


EXECUTIVOS DE TURISMO E VIAGENS LTDA - Av. Brig. Faria Lima, 1084 - 6º andar - 
São Paulo-SP - Cep 01452 - Tel.: (011) 210-2904/814-8393 - Telex 80022 ETUV - EMBRATUR 0042602425 


Conj.61 


Mergulhar 41 


SERÁ QUE VEM 
BOM TEMPO? 


Um temporal repentino pa estragar seu 
programa. Saiba o que fazer para garantir 
um passeio trangúilo pelo mar. 








Luiz Octavio Augusto de Lima 


Colaboração do Capitão-de-corveta 
Luiz Christiano da Silva. 


xe, mergulho ou vela, não é preci- 

so trabalhar no Observatório do Va- 
longo ou ser meteorologista formado. Com 
algumas poucas informações e um barô- 
metro à mão, é possível perceber se o dia 
escolhido para o passeio de barco foi 
realmente dos melhores. 

A Marinha pode ajudar bastante. O pri- 
meiro passo para uma previsão amadorís- 
tica competente deve ser o pedido de uma 
carta sinótica Sul oceânica junto aos distri- 
tos navais ou à Diretoria de Hidrografia e 
Navegação (DHN). As cartas sinóticas são 
distribuídas diariamente, sem qualquer 
ônus para quem as adquire e valem das 
16:00 horas de um dia às 15:00 horas do dia 
seguinte. 


p ara saber se o mar vai estar para pei- 


Mapas meteorológicos. 


Dividida por linhas de latitude e longi- 
tude, a carta mostra as variações das fren- 
tes frias vindas da Antártida e dos centros 
de pressão atmosférica. As frentes são oca- 
sionadas por alterações de temperatura no 
Pólo Sul, correntes marítimas, ventos e até 
pela ação do sol. Elas passam pelo Brasil de 
três em três dias, podendo se instalar ou 
não no território nacional, de acordo com 
os centros de pressão. No mapa, estes cen- 
tros são indicados por números que giram 
em torno de 996, 1004, 1008, etc. se a pres- 





Foto: Estefan Radowicz 


são estiver baixa e 1020, 1022, 1024, em ca- 
so de alta. Em navegação centro de baixa 
significa mau ternpo. 

Os centros fortes de alta pressão são ca- 
pazes de bloquear os centros de baixa e 
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vice-versa. Mas, às vezes a frente fria vem 
muito pesada e, por isso, não é de todo dis- 
sipada. Neste caso, ela deixa o chamado 
“rabo”, ou seja, não ocorrem mais chuvas, 
mas uma formação nebulosa fica pairando 


sobre a região. Nas cartas sinóticas, existem 
indicações espalhadas pela representação 
da região litorânea com letras de A a H. Ca- 
da letra corresponde a uma determinada 
área do Atlântico Sul: 


Definição 


Calmaria 
Bafagem 


Aragem 


Fraco 


Moderado 


Fresco 


Muito Fresco 


Forte 


Muito Forte 


Duro 


Muito duro 


Tempestuoso 


Furacão 


Força Velocidade 
do Vento 
0) 0a1nó 
] 1la3nós 
2 4a 6 nós 
3 7 a 10 nós 
4 11 a 16 nós 
5 Ta Zinás 
6 DID RADIOS 
Vá 28 à 33 nós 
8 34 a 40 nós 
9 41 a 47 nós 
10 48 a 55 nós 
11 56 a 63 nós 
12 63 nós acima 


Características 


Mar espelhado. 

Rugosidade com a aparência de 
escamas, mas sem cristas ês- 
pumosas. 

Ligeiras ondulações, ainda pe- 
quenas, porém mais pronuncia- 
das, as cristas têm aparência es- 
pelhada e não quebram. 
Ondulações maiores. As cristas 
começam a quebrar. Possíveis 
pontos de espuma branca bas- 
tante frequentes (“carneiros”). 
Pequenas vagas com tendência 
para aumentar. Pontos de espu- 
ma branca bastante frequentes 
(“carneiros””). 

Vagas moderadas, tendendo a 
adquirir formas mais longas e 
pronunciadas; são formados 
muitos pontos de espuma, com 
prováveis borrifos. 

Grandes vagas começam a se 
formar. As cristas espumosas 
brancas são mais extensas. Já se 
notam alguns borrifos. 

O mar engrossa, com pequenos 
vagalhões e a espuma branca 
das ondas que quebram come- 
ça a ser espalhada em faixas na 
mesma direção do vento. 
Vagalhões moderados se for- 
mam e as cristas se quebram em 
borrifos. A espuma é espalhada 
em faixas bem definidas, na 
mesma direção do vento. 
Vagalhões. Faixas brancas de es- 
puma na mesma direção do 
vento. As cristas dos vagalhões 
começam a afetar a visibilidade. 
Grandes vagalhões com grandes 
cristas que demoram a desfazer- 
se. À espuma resultante é espa- 
lhada em faixas brancas densas 
na mesma direção do vento. No 
conjunto, a superfície do mar 
torna-se branca, o rolar das cris- 
tas torna-se pesado e é capaz de 
produzir choque quando de en- 
contro ao navio. A visibilidade é 
afetada. 

Vagalhões excepcionais (navios 
de pequeno e médio porte po- 
dem ser perdidos de vista por 
longo tempo, encobertos pelos 
vagalhões). O mar fica comple- 
tamente coberto por faixas de 
espuma espalhadas na mesma 
direção do vento. Por todos os 
lados as cristas dos vagalhões 
se desfazem em espuma bor- 
bulhante. A visibilidade é bas- 
tante afetada. 

O ar fica cheio de espuma e 
borrifos e o mar completamen- 
te branco. A visibilidade é se- 
riamente afetada. 


ALFA — Do Arroio Chuí ao Cabo de San- 
ta Maria. 

BETA E CHARLIE — Do Cabo de Santa 
Maria ao Cabo Frio. 

DELTA — Do Cabo Frio a Caravelas. 

ECHO — De Caravelas a Salvador. 

FOXTROT — De Salvador a Natal. 

GOLF — De Natal a São Luís. 

HOTEL — De São Luís ao Cabo Orange. 


As cartas sinóticas informam ainda a 
temperatura do ar, marés, nascente e ocá- 
so do sol. Se o navegador, porém, não con- 
seguir uma carta antes de partir, poderá 
orientar-se pela fotografia por satélite, pu- 
blicada na seção de meteorologia dos jor- 
nais. Se na foto a região Sul do continente 
estiver encoberta por nebulosidade é sinal 
de que há uma frente fria a caminho. A Ma- 
rinha de Guerra divulga, de quatro em qua- 
tro horas, por rádio, todos os dados sobre 
tempo, pressão, nuvens (altura e tipo), 
quantos quartos de céu estão cobertos, 
umidade relativa do ar, vento reinante e 
temperatura da água. 


O estado do mar. 

As ondas se formam através de um mo- 
vimento amplificado. O vento vai passando, 
batendo no mare levantando as vagas, que 
se acumulam e crescem numa progressão. 

A Diretoria de Hidrografia e Navegação 
possui uma classificação completa sobre o 
estado do mar, ilustrada por fotografias que 
mostram a correspondência entre a aparên- 
cia da superfície do mar e a escala Beaufort 
de vento. Na falta de aparelhos adequados 
para registro, a força dos ventos pode ser 
classificada de O (calmaria) a 12 (furacão). 

A escala Beaufort indica as seguintes ve- 
locidades no vento e seus efeitos sobre a 
água do mar (vide tabela à esquerda). 


O céu. 


Os conhecedores de nuvens também 
conseguem fazer uma previsão de tempo 
através de uma simples observação do céu. 
Existem três tipos principais de nuvens: 
stratus, altostratus e cúmulos. Altostratus 
são também chamados “rabo de galo”, pe- 
lo desenho em filetes arredondados que 
formam. Estes filetes quase sempre são 
constituídos por partículas de gelo. 

Se o navegador avista nuvens no hori- 
zonte, pode irtomando algumas providên- 
Cias como amarrar Os equipamentos firme- 
mente no convés e reduzir a área vélica, se 
for um veleiro, porque o tempo vai “virar”. 
A lancha, em caso de quebra, possui uma 
desvantagem: vai ficar ao sabor da corren- 
tezae o £alvamar vai ter que ser mobiliza- 
do para o resgate. E o que é pior: sem um 
referencial preciso da posição do barco. 

As nuvens são classificadas pela seguin- 
te gradação: 


CH = 1-Cirrus emfilamentos esparsos, 
não aumentando. 
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As cartas sinóticas, divididas por áreas, são expedidas diariamente pela Diretoria de Hidrografia e Navegação. 


CH = 2- Cirrus densos, em bancos. 
CH = 3-Cirrus derivados de Cumulu- 
nimbus. 


CH = 4-Cirrus em fibras, com garra au- 
mentando. 

CH = 5-Cirrus ou Cirrostratus em fai- 
xas aumentando, não atingindo 45º de al- 


tura. 
CH = 6-Cirrus e/ou Cirrostratus em fai- 


xas aumentando, excedendo 45º de altu- 
ra. 


CH = 7- Cirrostratus cobrindo todo o 
céu. : 

CH = 8-Cirrostratus não cobrindo to- 
do o céu. 

CH = 9- Cirroscumulus predominan- 
tes. 

CH = 10-Cirroscumulus predominan- 
tes. - 


CM = 1 - Altostratus translúcidos. 

CM = 2-Altostratus opacos ou Nimbos- 
tratus. 

CM 3 - Altocumulus translúcidos, 
num só nível. 

CM = 4- Altocumulus translúcidos em 
bancos ou lenticulares. 

CM = 5-Altocumulus em faixas ou ca- 
madas, aumentando ou espessando. 


CM = 6-Altocumulus derivados de Cu- 


mulus. 
CM = 7-Altocumulus em camada du- 


pla ou opacos ou associados a altostratus. 
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CM = 8-Altocumulus em tufos cumu- 
liformes. | 

CM = 9-Altocumulus em céu caótico, 
entre véus fibrosos. 


CL = 1- Cumulus de bom tempo. 
2 - Cumulus congestus. 

CL = 3 - Cumulonimbus sem coroas 
de Cirrus. 

CL = 4- Stratocumulus derivados de 
Cumulus. 


a 
p- 
II 


CL = 5 - Stratocumulus não derivados . 


de Cumulus. 

CL = 6 - Stratus. 

CL = 7-Nimbostratus ou Stratus de mau 
tempo. 

CL = 8-Cumulus e Stratocumulus não 
derivados de Cumulus. 

CL = 9- Cumulonimbus com coroa de 
Cirrus. 


Roteiro. 

De nada adiantará, contudo, estar de 
posse de cartas sinóticas e mapas meteo- 
rológicos se não se souber interpretá-los. 
O aparelho realmente indispensável a bor- 
do é mesmo o simples barômetro. Através 
dele, a pressão atmosférica deve ser medi- 
da, de quatro em quatro horas. A verifica- 
ção de uma queda muito grande na pressão 
é um indicador seguro de que o tempo vai 
piorar. Como garantia de precisão nas in- 
dicações do aparelho, recomenda-se uma 
aferição semestral, que pode ser feita na 
própria DHN, por sistema de comparação. 


ATLÂNTICO MUL = PARTE DENTE 


CARTA SINÓTICA 


RIO DA 
servrdo E PE 4 VISÃO E DO ATLA ; DATA j 
, ç E a PR Lan -— od — 


É claro que as previsões podem falhar, 
ocasionalmente. Há fatores de imprevisibi- 
lidade, como a súbita passagem de uma 


' frente fria, por alteração de trajetória ou o 


encontro de duas frentes. 

O navegador pode elaborar também, 
uma tabela com anotações sobre a hora de 
saída, destino, rumo, rumo verdadeiro, ba- 
rômetro, posição da bússola, número de 


“pessoas a bordo e outras observações. 


A Diretoria de Hidrografia e Navegação 
fornece um livro-roteiro que contém uma 
série de informações preciosas para quem 
navega, como percentagem de calmaria, 
de chuvas e de ventos em cada época do 
ano na região litorânea do país, indicações 
a respeito dos melhores percursos, os obs- 
táculos a serem encontrados e roteiros de 
chegada aos portos. É uma publicação que 
serve para praticamente toda a vida, pois 
não se modifica substancialmente, com ex- 
ceção de rotas que podem ser acrescenta- 
das de tempos em tempos, como “Aviso 
aos Navegantes”. Este roteiro é obrigató- 
rio para barcos a partir de determinado ta- 
manho e contém mapas que dividem a 
Costa em várias subáreas e a percentagem 
de calmaria, ventos etc. dentro de cada 
área. 

Tudo bem. Você já está pronto para 
mostrar seus conhecimentos de metereo- 
rologia diante dos amigos. Mais do que is- 
so, só se tornando profissional ou pedindo 
para São Pedro dar uma “mãozinha”. 


e 





Desenhos: Silvio Mariosa 


MOTOR 


Alfredo Santos Rodrigues 


Sistema de injeção via bomba in- 

jetora e bicos injetores, é bem 

mais sofisticado que a alimentação 
do motor à gasolina feita via caburador 
nos motores diesel. Quanto à bomba de 
diafragma, ela é semelhante a que equi- 
pa os motores a gasolina: bomba de en- 
grenagens, de pistão e muitas dessas, já 
acopladas à própria bomba injetora. A 
função dessas unidades consiste em trans- 
portar o óleo diesel do tanque de com- 
bustível à unidade injetora. 


Devido a um sofisticado processo de 
refinação, O primeiro grande cuidado nes- 
te circuito, deve ser em relação ao óleo 
combustível, que por muitas vezes che- 
ga ao consumidor com inúmeras impure- 
zas e água. O ideal é comprar o óleo em 
postos com centrifugadores (filtro) ou com 
processo próprio de filtragem do tanque 
à bomba injetora. Este combustível geral- 
mente é filtrado uma vez (pré-filtragem) 
em telas metálicas e refiltrado em elemen- 


Figura 2 





Figura | 





ALIMENTAÇÃO DO MOTOR DIESEL 





Figura 3 


tos de papel ou feltro. 

Dependendo da marca do motor, cla- 
ramente observamos a importância des- 
tas operações, até que o óleo seja real- 
mente utilizado pela unidade injetora. 


Conservação do material. 


Para a qualidade do material, são de 
suma importância, acabamento de insta- 
lação, segurança, assim como sua esme- 
rada conservação e todo o sistema de tu- 
bulação não só do combustível do tan- 
que, mas passando pelos filtros à bomba 
injetora, ou da mesma para os bicos inje- 
tores. Estas ligações são de altíssima pres- 
são, cujo estado das conexões, canos, 
porcas, virolas e arruelas de junção, de- 
vem encontrar-se em perfeitíssimo esta- 
do de conservação e muitas vezes são ne- 
cessários testes em aparelhos de alta pres- 
são, somente encontrados em oficinas es- 
pecializadas, com cuidado semelhante 
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Figura 5 


Figura 7 
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Figura 6 


Figura 8 








neste circuito. A tubulação de retorno do 
óleo diesel dos bicos injetores, tem a fun- 
ção de exceder o óleo não aproveitado 
pelo bico do injetor tipo Boch (figura 1) 
e filtros de combustível (figuras 2 e 3) 
e circuito de alimentação (figura 4). 


Como já foi dito em artigo anterior, O 
mais importante neste circuito é a total au- 
sência de qualquer tipo de ar, que geral- 
mente acontece quando há falta de óleo 
combustível nas tubulações. Para sanar 
este problema, existem parafusos de pur- 
ga e dispositivos manuais para efetuar-se 
o escorvamento do Sistema NB Escorvar. 
Nas figuras 5, 6, 7 e 8, apresentamos os 
pontos de escorvamento, purga (retirada 
de ar da tubulação) — essas bolhas de ar 
não permitem a partida do motor, 
tornando-se um problema comum nos 
motores diesel, sobretudo de um cilindro, 
pois os motores modernos já têm este dis- 
positivo automático em suas ttombas 
injetoras. E 


Altredo Santos Rodrigues é especialista em motores ma- 
rítimos, mantendo cursos sobre este assunto. 





VELA 





Os preparativos sd a regata. Em segundo plano, 
junto ao mastro, Eduardo Louro de Almeida. 


de um de nossos veleiros, de 
22 a 70 pés, ou escunas, alu- 
gando-o COM OU SEM TR!- 


PULAÇÃO, para navegar e 
mergulhar na baia de Ilha 
Grande, Angra dos Reis, com 
suas 365 ilhas. Descubra a li- 
berdade e o prazer de vele- 
jar e mergulhar conosco. 





Roberto Osório 


aímos dos nossos temas tradicionais 
sobre roteiros náuticos, para abor- 
darmos navegação de alta perfor- 
mance, como é a regata de volta ao mun- 
do em solitário (Boc Challenger) - um te- 
ma que interessa a regatistas e tem pela 
primeira vez a participação do Brasil. E 
preciso ser um super-homem, pois esta re- 
gata é muito longa e conta com uma pes- 
soa só, em barcos que normalmente se- 
riam tripulados por oito pessoas. 

A regata é dividida em quatro etapas. 
A primeira é Newport EUA-Capetown 
(Africa do Sul), a segunda de Capetown 
a Sidney (Austrália); a terceira de Sidney 
ao Rio, via Cabo Horn (sul da América do 
Sul) e a última etapa vai do Rio a New- 
port. 

Calcula-se que a duração total do per- 
curso será de sete meses. À saída foi rea- 
lizada no dia 19 de setembro, às 15 ho- 
ras, em condições ideais de tempo e ven- 
to. Calcula-se que o tempo de duração da 
primeira etapa será de, aproximadamen- 
te, 45 dias. 





Problemas. 
Quatro dias depois de largar, estava a 


Rua Quirino de Andrade, 219 - 50 andar - cj. 51 - Cep 01049 
São Paulo - Capital - Tels.: 258.8887 / 256.5961 





REGATA EM SOLITÁRIO 





150 milhas da Ilha das Bermudas, o bar- 
co norte-americano Air Force abalroou 
um objeto não identificado, provavelmen- 
te um container, e afundou. Felizmente, 
seu ocupante foi salvo com alguns feris 
mentos, recolhido por um helicóptero 
americano e levado a um hospital nas 
Bermudas. 

No mesmo dia, o único concorrente 
brasileiro, Eduardo Louro de Almeida, co- 
municou pelo rádio que estava retornan- 
do a Newport por ter seu leme quebrado 
quando encontrava-se a 450 milhas da lar- 
gada. Nessa ocasião, o Tuna Marine de 
bandeira sul-africana, encontrava-se em 
primeiro lugar na regata, a 850 milhas do 
ponto de partida. 

Prosseguiremos acompanhando esta 

rova, principalmente se o competidor 
stidiro estiver presente nas próximas 
etapas. Afinal, ele representa um pouco 
de todos nós que gostaríamos de estar lá, 
superando todas as dificuldades que exis- 
tem em provas como esta. | m 


Roberto Osório tem mais de 25 anos em experiên- 
Cia em regatas nacionais e internacionais. 





FORMAÇÃO DE MERGULHADORES 
— EQUIPAMENTOS — 


PROTEUS BASE DE ATIVIDADES 
SUBAQUÁTICAS ESPECIAIS 


R. Prof. Fernando de Azevedo, 164 
05326 - Parque Continental 


Fone: 268-0636 
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CENTRO COPACABANA RIO SuL “54 





Agora até debaixo d'água 






VENHA CONHECER 
NOSSOS PREÇOS! 
e Vendas a prazo 

e Aceitamos cartões de 
crédito 

e À vista o menor preço 
do Rio 









TODOS OS PRODUTOS 
COBRA-SUB COM 
10% DE DESCONTO 






CENTRO COPACABANA RIO SUL “b4 NORTE SHOPPING 














Praia - Pesca - Patins - Skates - 
Caça Submarina - Artigos Espor- 
tivos - Aparelhos p/Ginástica - 
Arco e Flecha - Surf e Body- 
board » 













Endereços: Telefones: 
Centro: R. Senhor dos Passos, 49 224-4256 
Copacabana: R. Bolivar, 86- Posto5 235-5316 
R. Constante Ramos, 30 255-7483 









Rio Sul: 4º Piso - Loja 27 541-0446 
Norte Shopping: Lojas 315 - 
Nível S 593 593-9223 





SEMANA DA PESCA 


Claudia Guimarães 


ualquer nutricionista sabe o valor 
alimentício do peixe, e de sua im- 
portância para o ser humano. Mui- 
tas pessoas, porém, só se lembram disso 
na Páscoa, quando querem comer baca- 
lhau. Talvez por isso a pesca seja um as- 
sunto a que se dá tão pouco destaque em 
nosso pais. 

A pesca, como é feita hoje, é predató- 
ria, pois retira do mar, sem se preocupar 
com a reposição, não garantindo a abun- 
dância do pescado, e muito menos a so- 
brevivência das espécies. Nós criamos 
bois, galinhas, porcos e carneiros, mas 
não temos o hábito de criar peixes, e nem 
compreendemos quem o faz. Afinal, o 
peixe não está no mar? O mar não é de 
ninguém, é só ir lá pescar. E esse o nosso 
raCIOCÍNIO. 





Mudanças. 

A fim de combater essa postura preda- 
tória e comodista, é que a Sudepe/RJ (Su- 
perintendência do Desenvolvimento da 
Pesca) resolveu promover a 7º Semana da 
Pesca, no período de 13 a 17 de outubro. 
A data foi escolhida em função do Dia 
Mundial da Alimentação, 16 de outubro, 
que tem como tema este ano O Pescador 
e suas Comunidades. Nesta celebração, 
associaram-se a FAO (Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e a Ali- 
mentação) e a Sudepe/R). 

A semana contou com uma exposição 
de publicações cedidas pela FAO, apetre- 
chos de pesca, artesanatos de comunida- 
des pesqueiras, painéis, aquários e equi- 
pamentos. A biblioteca da Sudepe ficará 
como depositária das publicações da 
FAO, e convida quem quiser ter mais in- 
formações sobre pesca, a fazer uma visita. 

A abertura da Semana da Pesca con- 
tou com uma palestra do coordenador da 
Sudepe/R], Leo Nascimento, e de Cláudio 
Fornari, representando a FAO. O tema foi 
O Pescado como Fonte de Alimento. Du- 
rante a semana também foi inaugurado o 
Setor de Acervo da Flora e Fauna Aquáti- 
ca, e foram apresentados vídeos sobre os 
temas: ecologia e conservação de recur- 
sos pesqueiros; pesca artesanal; biologia 





Espécies de peixes em formol. 


e pesca do camarão; biologia e pesca da 
sardinha, atum e afins; cultivo de rãs e 
moluscos; aquicultura; comercialização 
do pescado; e processamento tecnológi- 
co do pescado. Outras atrações foram o 
depoimento de um pescador artesanal e 
uma palestra sobre utilização de algas co- 
mo fonte de alimento, apresentada por 
um técnico da Equipe de Algas. 

Pelos corredores da Sudepe, muitos 
cartazes educativos, lembrando a impor- 
tância de uma consciência ecológica, e 
exemplares de produtos industrializados 
derivados da pesca, além de amostras de 
flora aquática (algas) e de rações para pei- 
xes. Junto à sala onde foram exibidos os 
filmes, dois aquários com camarões gigan- 
tes da Malásia, com as fêmeas grávidas. 
Um cartaz mostrava o ciclo evolutivo do 
Camarão, esclarecendo os visitantes. 

No Museu de Fauna e Flora Aquática 
estavam expostas várias espécies de pei- 
xe em vidros, com formol, armadilhas de 
pesca apreendidas, e aquários, de escar- 
gots, rãs e peixes decorativos. Havia tam- 
bém um painel explicando como é fácil 
tirar uma licença de pesca, e o quanto is- 
to é importante. 

A intenção da FAO e da Sudepe, ao 
promover a Semana da Pesca, foi cons- 
cientizar as pessoas da necessidade da 
preservação dos recursos marinhos, pois 
num futuro não muito distante, toda a ali- 
mentação virá do mar. E preciso preservá- 
lo hoje, para garantir nosso amanhã. E 


Foto: Estefan Radówicr 
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HISTÓRIA DO MERGULHO 


ELEFANTES E 





Roberto Duarte 


erá verdade que os elefantes inspiraram 
os primeiros mergulhadores? Pelo me- 
nos é o que parece ao se ler os escritos 
deixados por Aristóteles (século 400 a C.). Se- 
“gundo ele, mergulhadores usavam tubos fle- 
xíveis com uma das extremidades na boca 
e a outra acima da superfície da água, tal 
como as trombas dos elefantes quando estes 
animais mergulham nos rios. Quatro sécu- 
los depois, os romanos também faziam refe- 
rências a nadadores que permaneciam lon- 
go tempo submersos, respirando através de 
tubos em suas bocas. 





> 


Leonardo da Vinci não era mergulhador, 
mas sua genialidade produziu muitas idéias, 
algumas deixadas em esboços. Uma delas 
mostra um tubo flexível com uma extremi- 
dade na superfície presa a um disco de ma- 


MERGULHAR 


É FÁCIL 


MERGULHADORES 


deira que atuava como flutuador. A outra ex- 
tremidade consistia numa espécie de saco, 
preso à nuca do mergulhador, com uma 
abertura para a boca. No século XVII, os ita: 
lianos Vallo e Lorini conceberam dispositivos 
semelhantes. O de Vallo era igual ao de da 
Vinci, e o de Lorini usava um tubo rígido, ao 
invés de flexível, com 30 cm de diâmetro. 

O que não se sabe é se os idealizadores 
tentaram usar seus inventos. Evidentemen- 
te, eles não funcionariam, a não ser a pou- 
cos centímetros de profundidade. A pressão 
a que estariam submetidos os pulmões e os 
músculos peitorais dos mergulhadores seria 
tão grande que eles não conseguiriam sugar 
o ar da superfície. 

Mas, em vez de “puxar” O ar, por que não 
“levá-lo” juntamente com o mergulhador? 
Tal idéia é mostrada num baixo relevo assí- 


E na Ponto Mar é mais fácil ainda. Somente em 


2 (turma diurna), 4 ou 6 (turma noturna) sema-- 


rio de 900 a.C., onde um homem leva uma 
espécie de bolsa cheia de ar para respirar sob 
a superfície. 

O escritor romano Flavius Vegetius Rena- 
tus demonstra, numa ilustração datada do 
ano 375, como um homem poderia perma- 
necer submerso, respirando através de um ti- 
po de saco — provavelmente uma bexiga de 
boi — cheio de ar. 

Estes dispositivos, no entanto, seriam im- 
praticáveis por duas razões. A primeira, é que 
o mergulhador precisaria levar algum lastro 


para afundar e compensar a flutuação da ., 


bolsa cheia de ar. A outra razão, é que o dis- 
positivo só poderia ser usado em águas muito 
rasas, senão a pressão da coluna de água 
comprimiria a bolsa e impediria que o mer- 
gulhador respirasse. 

Muito mais tarde, no século XVII, Giovanni 
Alfonso Borelli projetou um dispositivo pa- 
ra ser transportado nas costas durante o mer- 
gulho, que consistia de um reservatório de 
ar com uma mangueira ligada à boca do 
mergulhador. A flutuação era compensada 
através de um sistema -de pistão no reserva- 
tório. Borelli também idealizou um sistema 
de respiração que reaproveitava o ar exala- 
do fazendo-o passar pela água fria. Cem anos 
depois, em 1772, Sieur Freminet projetou um 
aparelho que possuía um par de tubos pre- 
sos a um capacete, com um dispositivo que 
bombeava ar de um reservatório. 

Pelo que se sabe, nada disso funcionou 
mas, talvez, eles tenham inspirado, anos mais 
tarde, a invenção do aqualung. a 


NÚMEROS ATRASADOS 


Se você quer comprar as edições anteriores de Mergulhar, procure nos 


nas, através de aulas em piscina e no matr, vo- 
“Cê estará pronto para aproveitar as maravi- 
lhas submarinas. No nosso curso está tudo in- 
cluido, do exame médico à excursão finalem 
Búzios. Você só precisa possuir o equipamento 
DÁSICO. | 
Próximas turmas: Curso Básico Nível B Diur- 
no - 06 de Janeiro, Curso Básico Nível B No- 
tumo - 06 e 28 de Janeiro, e Curso Básico Ni- 
vel À Noturno - 06 e 28 de Janeiro. 


PONTO N MAR 


R. Prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, RJ, Tel.: 266-6066 


endereços relacionados abaixo. Mas se você não mora em nenhuma das 
cidades da lista, faça seu pedido diretamente à Mergulhar, através de che- 
que em nome de: Editora Mergulhar Ltda. Lembre-se que cada edição 
é vendida ao preço do último exemplar em banca. O endereço é Edi- 
tora Mergulhar Ltda., Caixa Postal 62019, CEP 22252, 
Rio de Janeiro, RJ. 

RIO DE JANEIRO: Ponto Mar - R. prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, tel. 
(091) 266-6066. SÃO PAULO: Narwhal - Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
tel. (011) 9240-4560; Aquadiive - R. Alagoas, 959, tel. (011) 67-8089; Clau- 
mar - R. Morato Coelho, 884, Pinheiros, tel. (011) 2192-1100; Aquamundo 
-R. Leopoldo Couto de Magalhães, 524, tel. (011) 8529-2742; AreMar- Av. 
Pompéia, 1979, tel. (011) 864-1699; Proteus - R. Prof. Fernando de Azeve- 
do, 164, Parque Continental, tel. (011) 268-0636; SANTOS: Karimar - R. Ama- 
dor Bueno, 73, tel. (0139) 34-6999. PORTO ALEGRE: Dirceu Silva Esportes 
-R. Voluntários da Pátria, 6924, tel. (0159) 21-2610; Submarine Center - R. 
94 de Outubro, 111/Av. Center, 5º andar, loja 53, tel. (0132) 29-9871. BE- 
LO HORIZONTE: Ponto Mar - Av. do Contorno, 7499, Lourdes, tel. (031) 
335-2039. 


a 


FICHA PARA ANÚNCIO GRATUITO 
DE EMBARCAÇÕES 


Todos aqueles que desejarem publicar um anúncio para venda de qualquer 
tipo de embarcação, deverão preencher a ficha abaixo em todas as suas 
partes (caso contrário, o anúncio não será publicado), e enviar para Edito- 
ra Mergulhar, Rua Professor Alfredo Gomes, 3 / 2º andar, o CEP 




















FICHA PARA ANÚNCIOS GRATUITOS 
(CLASSIFICADOS) 


Para anunciar, será necessário preencher a ficha abaixo 













22251 - Rio de Janeiro, RJ. (FAVOR ESCREVER EM LETRA DE FORMA.) 
MERCADO NÁUTICO MERGULHAR Nº. MERGULHAR Nº. 
NOME | NOME 
TELEFONE E DDD (Indispensável) TELEFONE E DDD 
ENDEREÇO ENDEREÇO 
CIDADE CIDADE 
CEP ESTADO CEP ESTADO 
WINDSURF [) INFLÁVEIS [) PROCURA: 
VELEIROS 0) LANCHAS [U [) WINDSURF [LANCHAS 
MULTICASCO [) BARCOS A MOTOR [] [) VELEIROS [] MOTORES 
DE caça a É aa 
[ 
MODELO ESTALEIRO O INFLÁVEIS 13 VÁRIOS 
MATERIAL [) BARCOS A MOTOR 
FIBRA DE VIDRO (FV) O AÇO [AC] E OFERECE: 
MADEIRA (MA) U CONCRETO (CR) O MOTORES T) ALUGUEL - TURISMO 
ALUMINIO (AL) E OUTROS (OU) JD DVÁRIOS E MERCADO DE TRABALHO 
ANO DE CONSTRUÇÃO COMPRIMENTO ingl - 
BELICHES ; Nº DE VELAS Texto ala clio 
MOTOR 
CENTRO ce E RABETA (RB) E 
POPA (PO T HIDROJATO (H]) O 
MARCA DO MOTOR 
COMBUSTÍVEL . 
GASOLINA (GA) E MISTURA (MX) E 
DIESEL (OD) E ELÉTRICA (EL) E 
NÚMERO DE MOTORES POTÊNCIA DE CADA UM 
CONDIÇÕES 
ÓTIMO (0) E 
BOM (8) E 
RAZOÁVEL (R] O 
ACESSÓRIOS 
MUITOS (M) E 
NORMAL (N E 
NENHUM (0) O | 
PREÇO EM CZ (Facultativo) 
MATERIAL COMBUSTIVEL | ESTADO ACESSÓRIOS 
e Fibra de Vidro (FV) e Centro (CE) e Gasolina (GA) e Ótimo (0) e Muitos (M) 
e Madeira (MA) e Popa (PO) e Diesel (OD) e Bom (B) e Normal (N) 
e Alumínio (AL) e Robeta (RB) e Mistura (MX) e Razoável (R) e Nenhum (O) 
e Aco (AC) o Hidrojato (HJ) e Elétrica (EL) 
e Concreto (CR) 
e Outros (OU) 








58 Mergulhar 


; Dor  Yâcht brokers 


SERVIÇOS PROFISSIONAIS 





Atuamos como corretores 
na compra e venda de 
lanchas e veleiros usados 
maiores de 30', bem como 
nas áreas de reparo e 
construção de 
embarcações comerciais e 
“de serviços. Permanente 
cadastro atualizado de 
ofertas em todo o 
território nacional. 




















dealers 


Para o seu pronto atendimento 
dispomos regularmente de 
lanchas e veleiros novos e 
para pronta entrega. Estaremos 
recebendo algumas unidades 
do mais recente lançamento 
da ESTALEIROS MARES - 

MAR AZUL S/A, a FLYER 30' e 
também VENTURA 20' e 18 e 
ALPHA 20.2 da IATES ALPHA. 


representamos 





Veleiros em fiberglass de 
20", 32º, 34,45 e 70 - 
Projetos: Jorge Arena e 
Roberto Rovere. 





Veleiros em madeira 
laminadas/epóxi de 21, 
O LATITUDE 23º é um 31,41 €91 


completo boletim Projeto: Paulo Del Nero 


informativo que editamos 
mensalmente. Você pode 
recebê-lo gratuitamente em 
sua casa. Informe-se 
conosco. 


Offshore Yacht Brokers Representações Ltda. | 


Av. Adhemar de Barros, 2649 - Guarujá - SP - CEP 11430 - Tel.: (0132 








distribuímos 


AC. 


R 
ESTALEIROS 
COAST CATAMARAN 


Linha completa de barcos e | 


artigos de surf shop | 
Hobie, 5.5, 14, 16. Holder 12, 
Windglider, body boards, 
surf, skates. 


agentes 
credenciados 


Estaleiros S 0 E R j N 


Lanchas em fiberglass 65" - 
Projeto de Tom Fexas - 
modelos midnight lace. 
Embarcações comerciais 
sob consulta. 


TINTAS SUMARE 


Tintas envenenadas 
RABAMARINE, poliuretanos, 
alquídicos e primer para uso 
marítimo. 


MARIMAR 


Motores, peças e 
equipamentos completos da 
linha Volvo Penta. | 
Assistência técnica e peças 
de reposição. 


VOLVO PENTA 






E CR UAU 





| | 











"Na Ú mpra ou venda do seu hbárcu:s segurança éapala | acha- : 
e. Asom você está realizando um sonho hoje que vai Fu o peu 
westimento- de amanhã. Fale; pao em E e peperiêne 
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ET E E 
ME a SUPER LUXO | 
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m ii ido 













bias 


e 
E ars 
— 28 

Pes 


aa 1 

| Alto E drão, goribrio e velocidade. | 
+ Suite, camar otes personalizados 
| Duplh e a 
























— BRENO per , 


bawaL. 4. PER SDORE = o 
Sofisticação e design Ear Três. | EA 
"ambientes, Salão, puites, camarotes, mm o. 
5 bridge. 










1 Em Le +-DM.38-STATUS 
| Luxo ê elegê ncia. Fiy bridge, duplo. 
comando e três três pscadines. 


» de ás + — po o 







ee qu 37 BRAVO | e T, 
—Um-barco-sensacional: Em kit-ou ii iai — á 
“im Fe] e 





Et PES 
te mm 






w ' o . 
aa e 


E : 


DESERS e pa pu A GR 7 Ex 






,* 
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Segurança e conforto. Cabine para casal... 
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Telefone 





WINDSURF 
(021) 552 0502 


Offshore (021) 240 4044 
Offshore (021) 239 8909. 
DZ (021) 280 9992 
Slalom (021) 294 3855. 


(021) 280 5284 
(021) 247 8221 
(021) 266 2298 
Classe 445 (021) 542 0302 
Dingue (021) 222 5393 
Dinguinho (021) 2125213 
te (021) 396 1311 


à CAJAQUES 

















































Dracon (021) 322 3578 | 
K TM (021) 269 9586 | 
Dracon (021) 590 4196 
Hollywood (021) 396 8389 | 
Mistral (021) 5718251 | 
Mistral (021) 226 1354 
Mistral (021) 269 7552 


(021) 7185397 
(021) 278 1625 
(021) 201 1871 
(021) 226 1354 
(021) 571 0226 
(021) 332 3887 
(021) 238 4692 


Mistral 
Canoac 
Ocean W. 
Mistral 
Dunas 
Mistral 
Prince 





Anúncios grátis 
para todos 
os leitores 


Para isso, é só preencher por completo a 
ficha na página 64 e enviar para : 
Editora Mergulhar Ltda 
Seção 
MERCADO NAUTICO 
Rua Prof. Alfredo Gomes, 3 / 2º andar 
CEP 22251 Botafogo - Rio - RJ 


















Material 


Estaleiro 
Comprimento (m) 

















INFLÁVEIS 


Malibu 
Falcão 
Falcão 
Inflável 
Havaí 

Inflável 
Nauta 
Falcão 
Falcão 
Falcão 


Carbrasmar 
Cobra 
Carbrasmar 












Carbrasmar 


Carbrasmar 


Voadeira 
23 












Diamar 
Cobra 






Carbrasmar 
Carbrasmar 
Diamar 
Cobra 






OS BONS NEGÓCIOS ESTÃO AQUI 


Nº de velas 





Yamaha 
Johnson 
Evinrude 
Johnson 
Johnson 
Evinrude 
Evinrude 
Johnson 
Johnson 
AQB41 
Johnson 
Volvo 


Penta Volvo 


Evinrude 
Opala 


Mercedes 
Johnson 
Evinrude 


Opala 


Volvo Penta 


Mercedes 
Evinrude 
Volvo 
Johnson 
Mercury 
Johnson 
Yanhmar 
Johnson 


Nº de motores 











Preço (emCz8) 


Potência (HP) 
Combustível 
Acessó rios 






















180.000, 
225.000, 








A 











| 








130.000, 
120.000, 
180.000, 


















e 















60.000, 
580 000, 

15.000, 
580.000, 
215.000, 
300.000, 
150.000, 


ASZIiIkzZzZzZEZ=zE=Es 





0401000100 07 





380.000, 
180.000, 
60.000, 






















WO: OO! 












1 EE 
2 : Pa 
2 450.000, 
1 AE ceu 
2 as 
1 290.000, 
-- 110.000, 


60.000, 
30.000, 
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Telefone 

















(021) 226 7697 
(021) 201 7722 
(021) 230 5596 
(021) 275 9850 
(021) 264 9665 
(021) 245 8414 
(021) 342 3462 
(021) 267 7522 
(021) 252 3847 
(021) 273 6389 










(021) 541 2599 
(021) 396 6480 
(021) 220 4107 
(021) 261 7951 
(021) 788 1609 
(021) 396 6480 
(021) 396 8209 
(021) 260 8616 
(021) 2855128 
(0242) 429156. 
(021) 712 0418 
(021) 254 6807 
(031) 335 0112 
(021) 236 0523 
(031) 335 0112 
(021) 259 3458 
(021) 710 7967 
(021) 254 6807 
(021) 223 4255 
(021) 223 1272 
(011) 285 0044 
(021) 260 8616 
(021) 7223912 
(021) 767 0345 
(061) 233 8677 
(021) 541 1964 
(021) 732 2335 
(021) 246 4336 
(021) 270 6149 
(021) 288 6220 
(021) 254 6807 
(021) 268 1525 
(021) 230 9070 
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Combustível 


Acessórios 


Nº de beliches 
Nº de motores 
Potência (HP) 






Comprimento (m) 






Estaleiro 





13.000, 
250.000, 






Carbrasmar 


a 


Dawal 





250.000, 
190.000, 
330.000, 
250.000, 
110.000, 
25.000, 













'! C0O0000:0:0:00 


350.000 , 
1.450.000, 


1.300.000, 


= 









Carbrasmar 
Diamar 



















250.000, 
120.000, 
60. 000, 








a 








840.000, 













o Sm 









Brasília 
Brasília 





e Se! 





Tropical 
Catavento 
Sirius 27 








Mariner 
Magnum 












Volvo Penta 
Volvo Penta 






510.000, 


— a 


“220.000, 


me ma nm mm 
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Telefone 





(011) 397 0278 
(011) 7720292 
(011) 853 0366 
(0125) 52 1789 
(0132) 68 4524 






(011) 253 9485 
(021) 533 0602 
(021) 259 3101 
(021) 205 3507 























(021) 572 9908 
(021) 285 2540 
(011) 201 2311 
(011) 251 1614 
(011) 861 0757 
(011)5779011 
(011) 5234117 
(021) 542 0896 
(021) 239 2798 
(021) 285 5950 
(021) 541 0337 
(021) 3963710 
(021) 295 2523 

) 

) 










(021) 392 1697 
(021) 710 6386 





CLASSIFICADOS 
& ENDERECOS 





é 


MOTORES 


Vendo Johnson popa 20 HP de 
água doce, motor Yamaha, 55 
HP, parte elétrica, comandos - 
aceito troca para um de menor 
potência.T. (011) 5412499 


ALLMAR 


Com. e Repr. e Manut. de 
Equipamentos Náuticos 
Repr. Autorizado 


VOLVO PENTA 
Av. Miruna, 336 
Tel.(01) 240 4699 
CEP 04084 - S. Paulo - SP 


Vendo Evinrude 40 HP - 
reversor, mar e pesca, ótimo 
estado. CzS 30.000, 


Vendo Johnson,popa, 1978, 
25 HP. CzS 22 mil. Tel. 201 73 
07 ou 261 1886 


Vendo Mercury 10 HP. Tel. 396 
0414. Edmundo após 18 horas 


ACESSORIOS 


Mastro importado dos EUA 
vende-se, 18 metros, 3 
cruzetas, esticadores, 
retranca, pau de Spinnaker, 
Head, etc. Pedro Tel. 399 
3676/395 1481 





ESSE NOME 
É FORTE 






Equipamentos Náuticos 
sempre foram forte da 
FOCH 










Enrolador de Genoa 
Terminais rápidos tipo 
"sta-lok” 
Esticadorês para cabos de 
aço 
Esticadores de prensagem 
rápida tipo "sta-lok” 

Suporte de motor de popa 

Escada, Mastros, Retrancas 

e Estaiamentos 










Solicite maiores informações 


FOCH Ind. e Com. Ltda 
Equipamentos Náuticos 
Av. sargento Milícias, 1761 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel. PABX (021) 371 8611 










EQUIPAMENTOS 
DE MERGULHO 


Vende-se regulador 2 estágios 
AMF Swimaster, manômetro 
Posseidon. CzS 6.000, Tel. 
(021) 234 3607 


Vendo componentes principais 
novos escafandros 
Dragerwerk 1934. Unico na 
América Latina. Hélio Wernwk, 
Av. Pres. Kennedy, 381 
Petrópolis - CEP 25600 RJ 


Vendo máscara importada 
Ocean Dynamics com válvula 


de desalagamento e ótima 
vedação,.Rodrigo R.Timbiras, 


1929 104 Lourdes CEP 30000 
Belo Horizonte - MG 


Vendo nadadeiras Jumbo Gara 
Cressi Sub (plana de fibra ) 

140 dolares. Marcelo R. Vidal 
Ramos 5671102 CEP 88000 
Florianópolis - SC TEL. (0482) 
231399 


Compro material de mergulho, 
Ligar para o telefone (021) 
221 2776 


Vendo roupa de mergulho Co- 
bra Júnior, arpão,3 máscaras, 

3 tubos, chumbos, cinto. Tra- 
tar com Cândida, à tarde pelo 
Tel. (021) 240 1276 


Vendo garrafas 3000 libras, 
alumínio, 86US Divers 
Regulador Aquarius, na 
embalagem. Conself 20 com 1º 
estágio e 5 saídas. Tratar com 
Miguel pelo Tel. (021) 342 1370 


DIVERSOS 


Vendo prancha Morey Boogie 
140, ótimo estado, strep azul, 
Cristina CzS 2.200, Tel. (021) 
284 6081 


Vendo pé-de-pato Rondine 
Gara 44-46 CzS 800, Colete 
sem manga Mako, costurado e 
colado. CzS 700,.Carlos Tel. 
(021) 722 4630 Icaraí 


Vendo máquina fotográfica 
Nikonos IV, ótimo 
estado.Enrico Tel. (021) 266 
2114o0u 761 1868 





Compro Nikonos V e flash 
Wilson Leite Filho Tel. (0512) 
396153 ('a noite) R. Intendente 
Azevedo, 580 Toa RS CEP 
91700 


Vende-se prancha de Morey 
Boogie 2020 Tel. (021) 342 
3175 


CURSOS 
NÁUTICOS | 


PORTHOS 


CURSOS 
Vela Oceanica 
Arrais e Mestre Amador 
Capitão amador 


LIVRARIA E BOUTIQUE 
NAUTICA 
Charters de veleiros 
Despachante marítimo 
R. Oscar Freire, 1061 Conj. 7 
S. Paulo - SP 
Fone (011) 282 4794 


COMPRA E VENDA 
DE BARCOS 
USADOS 


Venda e Aluguel de 
barcos. Assistência 
técnica e venda de 
motores Volvo Penta 
Serviços navais: 
capotaria, carpintaria, 
pinturas e reformas. 
Seviços em inox 


IM S MARINE SERVICE 


INTERNACIONAL 


Av. Infante D. Henrique s/n Marina 
da Glória loja 1A - Rio (021) 205 


8646 - CEP 22210 








ASSESSORIA 
NAUTICA 
Lineu de Castro 






COMPRA VENDA 
ALUGUEL 
Lanchas Veleiros Saveiros 








MARINA DA GLORIA Box 1 
Rio de janeiro - RJ 
Tel. : (021) 265 0797 
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RIO YATCHING 
CHARTER INC 





Av. Marechal Câmara, 
160 Gr, 1212 

Fone (021) 220 3757 
Telex (021) RYCB - BR 
37398 

Rio de Janeiro Brasil 










TOS. 
150e55 ST 
Telex 421779/275771 
VAGR USA 
New York - NY 10022 










Se quiser comprar ou vender o 
seu barco, use a diferença 


norte-sul a seu favor 
RENATO CESAR 
Yacht Broker 


Tel. (071) 247 3694 e 245 9369 C. 


Postal 4097 
CEP 40000 Salvador - Bahia 





LOJAS DE 
NÁUTICA 


ILHA NÁUTICA 


. Ferragens e velas 
. Rádios VHF e antenas 
. Ancora Bruce e cabos 
. Spidlog e anemômetro 
. Representante Hobie 
Cat, Laser e Optimist 
. Material para vistorua 
. Cartas Náuticas e fogos 


VENDAS PELO 
REEMBOLSO 
Caixa Postal 32027 
CEP 21912 Rio de Janeiro 
Tel. (021) 393 9086/396 

4915/396 2223 R.19 


ANUNCIE NO 


MERCADO 
NÁUTICO 
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E MAIS 


Carretas rodoviárias e de 
encalhe para pronta entrega. 
Serviços em fibra. Pintura. 
Ferragens. Transporte de barco 
até 22' 

Reformas de lanchas e veleiros. 


Ultraleves. 


Fale com Piter ou com 
Claudio 

MARINA DA GLORIA RJ 

Tel. (021) 285 5128/241 2447 









POLYMEC 


A melhor qualidade em 
reboques 
Reboques para barcos 
Reboques para motos 
Engates para qualquer carro 
Accessórios e Kits 












Av. Guilherme Maxwell 111 
Bonsucesso RJ CEP 21041 
Tel. (021) 590 4040/4277 






MERGULHO 


Associações 


ABMA - Associação 
Brasileira de Mergulho 
Amador - 

Av. Divino Salvador, 548 CEP 
05078 - S. Paulo - SP 

Tel. (011) 240 4622 


SINTASA - Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas 

e Afins - 

R. Cândido Gaffrée, 12 Urca, 
CEP 22291 Rio de Janeiro - RJ 
Tel. (021) 541 0349 


APASA - Associação 
Pernabucana de 

Atividades Subaquáticas - 
Cursos de Mergulho - R. José 
Mário de Oliveira, 5926/202 - 
Candeias CEP 54420 
Jaboatão - PE - Tel. (081) 339 
3284 





- (027) 263 0321 


Médicos 
Hiperbáricos e 
Câmaras de 
Descompressão 


BACS 
Base Almte Castro e Silva - 
1º Distrito Naval, Ilha do 
Mocanguê, CEP 20091 Rio de 
Janeiro - RJ - Tel. (021) 
7196060 
Cemhiper 
Pça Sen. Lineu Prestes, 326 
Pinheiros CEP 05434 S. Paulo - 
SP Tel, (011) 815 6067 
Medsub 
Trav. Afonso, 36 Tijuca CEP 
20530 Rio de Janeiro - RJ -Tel. 
(021) 238 3440 


Empresas 


Legenda: 

Venda de equipamentos (ve) 
Aluguel de equipamentos (al) 
Assistência técnica (at) 
Turismo submarino (ts) 
Curso (es) 

Estação de recarga (er) 


Aquadive - R. Alagoas, 952 
CEP 01242 Higienópolis S. 
Paulo SP Tel. (011) 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 
Ar e Mar - Av. Pompéia, 19/9 
CEP 05023 Pompéia S. Paulo 
SP Tel. (011) 8641699 (ve) 
Aquamaster - R. do Acre, 
77/408 Rio de Janeiro Tel. 
(es) 
Brasub - Av. dos 
Bandeirantes, 5598 CEP 
04071 S. Paulo SP Plano 
Paulista Tel. (011) 5794426 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 
Camping Tour - R. Bolivar, 
86 Copacabana Rio de Janeiro 
RJ - Tel. (021) 2355316 (ve) 
Claumar - R. Morato Coelho, 
884 CEP 05417 - Pinheiros S. 
Paulo - SPTel. (011) 
2121100/8132495 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 

Dirceu Silva Esportes - 

R. Voluntários da Pátria, 596/ 
600 CEP 90030 Porto Alegre 
RS - Tel.(0512) 212610 

(ve) (er) (ts) (al) (es) (at) 

Mar e Cia - Av. Lorena, 442 

CEP 01424 Tel. (011) 2844305 
(ve) (es) 

Narwhal - Av. Divino Salva - 
dor, 548CEP 04078 Moema 
S.Paulo SPTel. (011) 240 4560 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


Proteus - R. Prof. Fernando 


de Azevedo, 164 CEP 05326 
Parque Continental S. Paulo 
SP Tel (011) 2680636 
(es) (ts) 

Ponto Mar - R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3 CEP 22251 
BotafogoRio de Janeiro RJ 
Tel. (021) 266 6066 
R. Bento Ribeiro Dantas, 
212A CEP 28905 - Búzios 
Cabo Frio RJ 
Av. do Contorno, 7492 B 
Lurdes CEP 30110 Tel. (031) 
335 2039 Belo Horizonte MG 

(ve) (er) (at) (ts) (al) (es) 


Sailtour - Av. Brigadeiro 


Faria Lima, 1084 Conj. 61 CEP 


01452 S. Paulo - SP Tel. (011) 
210 29 04/814 8393 (ts) 


BOTES 
CAIAQUES 
VELEIROS 
LANCHAS 
MOTORES 
CARRETAS 
ACESSÓRIOS 


ESTALEIROS DUMAR LTDA. 
Av. Antonio Piranga, 1340 
Diadema. (A 400 metros 
Rod. Imigrantes) Tel.: (011) 
456-2494 


ENGENHEIROS NAVAIS 
CONSULTORIA 


e Elaboração e 
aprovação de planos 


e Estabilidade e propulsão 
e Avaliação de projetos 
aço - fibra - madeira 
Consulte-nos sem compromis- 
so pelo tel: (011) 570-2274 São 
Paulo - SP 


FLAMAR 


e Curso de mergulho 
e Serviços submarinos 
e Equip para mergulho 
e Oficina especializada 
e Aluguel de equipamentos 
e Estação de recarga 
e Aluguel de lanchas 
e Excursões às 
Ilhas de Guarapari 
FLAMAR — R. Almte. Taman- 
daré, 245, Praia do Suá, CEP 
29050, Vitória, ES, tel.: (027) 
227-9825. 


e confecção e acessórios 
edecoração eequipamentos 
e cursos e turismo 


AO INIAR 


AR & MAR. Loja: Pe. João Ma- 
noel, 639 - Jardim - SP Loja e 
Pronta Entrega: Av. Pavão, 709 
- Moema - SP Loja, Pronta En- 
trega e Fábrica: Av. Pompéia, 
1979 tel.: (011) 864-1699 - São 
Paulo - SP. 








Es DO se —— 





Uma obra prima náutica: 


Acomodações 

A Para 10 pessoas A Suite 

A Cabine Dupla A Cabine de Marinheiro 

A Cabine de Comando A Sala de Estar 

A Amplo Solarium A Fly-Bridge 
| A WC, Chuveiros e Armários Independentes 
| A Refrigerador e Microondas 

A Aquecimento Central e Ar Condicionado 

A Acabamento Luxuoso Personalizado. 


Projeto e Desempenho 

A Superestrutura Monobloco 

A Hidrodinâmica de Alta Performance 
A Baixo Consumo na Velocidade de 








Cruzeiro 

A Unica na Combinação / O com 
Conforto/ Economia/ É 2 
Desempenho 





A LANCHA 


PARA PESSOAS 
DE GRANDES 
CONQUISTAS. 








MIAMI BOATS 
Av. Paulista, 2073 
Horsa 1 - 14º - cj. 1414 
Tel.: (011) 285-0180 


Na hora de escolher as 
nadadeiras, vá fundo. 
Exija a melhor. 
Exija TA SUB. 
o Feitas com material 
importado. 
º Mais leves que as 
- nadadeiras comuns. 
º Maior propulsão com 
mínimo esforço. 
º Totalmente flutuantes. 
» Tamanhos: do 36 ao 44 


À venda nos grandes magazines, 
lojas de material esportivo e 
de equipamentos para mergulho. 


NS 
LIS 
Nas 


Um produto T. Amato : 
Rua Luis Lawrie Reid, 351 - Cep 09900 - Diadema/SP 
Tel: (011) 456.6044 - Telex (011) 44907 
Representantes em todo o Brasil. 





